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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 
1.1. HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DO TELEFONE 
A história do t e l e f o n e elétrico | 1 | d a t a de 
1854 quando C h a r l e s B o u r s e u l , um francês, p u b l i c o u um a r t i g o 
( L ' I l l u s t r a t i o n , 26 de A g o s t o , 1 854 ) no q u a l o c o r r e a s e g u i n t e 
pa s sa g em: 
"Suponha que um homem f a l a próximo a um d i s c o móvel 
s u f i c i e n t e m e n t e flexível de modo a não p e r d e r q u a l q u e r vibração 
da v o z e q u e e s t e d i s c o a l t e r n a d a m e n t e l i g a e d e s l i g a a 
c o r r e n t e de uma b a t e r i a . Você deve então t e r , a distância, um 
o u t r o d i s c o q u e s i m u l t a n e a m e n t e e x e c u t a r á a s m e s m a s 
vibrações. "E" v e r d a d e que a i n t e n s i d a d e do som p r o d u z i d a será 
variável no p o n t o de transmissão no q u a l o d i s c o v i b r a p e l a 
ação da v o z e c o n s t a n t e no p o n t o de recepção o n d e o d i s c o 
v i b r a p e l a ação de e l e t r i c i d a d e , mas tem s i d o m o s t r a d o que i s t o 
não muda o som 
O p r e s e n t e e s t a d o d as ciências a c ú s t i c a s não nos p e r m i t e 
d e c l a r a r q u e e s t e será p r e c i s a m e n t e o c a s o com s í l a b a s 
p r o d u z i d a s na v o z h u m a n a . 0 modo como e s t a s s í l a b a s são 
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p r o d u z i d a s não f o i a i n d a s u f i c i e n t e m e n t e i n v e s t i g a d o . Ê* v e r d a d e 
que nós sabemos que a l g u m a s são p r o d u z i d a s p e l o s d e n t e s , o u t r a s 
p e l o s lábios, e t c . , de q u a l q u e r modo, deve s e r o b s e r v a d o que as 
sílabas somente r e p r o d u z e m s o b r e o s e n t i d o da audição (órgão 
a u d i t i v o ) as vibrações do meio de propagação. Ê" c e r t o que em um 
f u t u r o m a i s ou menos d i s t a n t e a f a l a será t r a n s m i t i d a p e l a 
e l e t r i c i d a d e . Eu r e a l i z e i e x p e r i m e n t o s n e s t e s e n t i d o : e l e s são 
d e l i c a d o s , e demandam tempo e paciência, mas as aproximações 
o b t i d a s prometem r e s u l t a d o s favoráveis". 
P o d e m o s o b s e r v a r n e s t a . p a s s a g e m a 
existência de princípios básicos da t e l e f o n i a , mas f o i P h i l l i p 
R e i s , um físico alemão, quem, em 1 8 6 1 , i m p l e m e n t o u e s t a idéia. 
O i n s t r u m e n t o de transmissão de R e i s ( t r a n s m i s s o r ) c o n s i s t i a de 
uma membrana com um c o n t a t o no seu c e n t r o p e l o q u a l o c i r c u i t o 
e r a a b e r t o e f e c h a d o d e v i d o a vibração da membrana p e l a ação do 
som. 0 i n s t r u m e n t o de recepção ( o u r e c e p t o r ) c o n s i s t i a de um 
núcleo de f e r r o d e n t r o de um solenóide, usado p a r a r e p r o d u z i r 
os c l i q u e s g e r a d o s p e l o a p a r e l h o t r a n s m i s s o r , f a z e n d o uso de um 
fenômeno d e s c o b e r t o a l g u n s anos a t r a s que uma b a r r a de f e r r o 
quando m a g n e t i z a d a p r o d u z f r a c o s c l i q u e s . O e f e i t o de f a t o 
d e v e - s e ao r e a r r a r . j o m o l e c u l a r do f e r r o como r e s u l t a d o da 
ma gr.etização. 
Embora t e n h a se a c r e d i t a d o que o t e l e f o n e de 
R e i s s e r i a capaz de r e p r o d u z i r os sons da f a l a no e q u i p a m e n t o 
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r e c e p t o r , p a r e c e que sua reprodução e s t a v a r e l a c i o n a d a apenas 
com o tom da v o z . D e v i d o a ação do t r a n s m i s s o r de apenas l i g a r 
e d e s l i g a r o c i r c u i t o , s e r i a i m p o s s í v e l r e p r o d u z i r a 
i n t e n s i d a d e do som ou q u a l q u e r s i n a l m a i s c o m p l e x o como uma 
onda n o r m a l de f a l a . Ê~ possível que p o r um a j u s t e c u i d a d o s o do 
t r a n s m i s s o r um " c o n t a t o variável" ao invés de uma ação de l i g a 
d e s l i g a p o s s a s e r o b t i d a com o t e l e f o n e de R e i s e, e m b o r a 
d e s c o n h e c i d a na época, a resistência variável f o i c o n s i d e r a d a 
como o único m e i o de se r e p r o d u z i r f a l a r econhecível em um 
a p a r e l h o telefônico. 
O TELEFONE ELETROMAGNÉTICO DE BELL 
O crédito p e l a p rodução do p r i m e i r o t e l e f o n e 
prático é d e v i d o a A l e x a n d e r Graham B e l l . Em 1875, B e l l f a z i a 
e x p e r i m e n t o s com o telégrafo harmônico, quando a c i d e n t a l m e n t e 
d e c o b r i u que e r a possível t r a n s m i t i r s o n s c o m p l e x o s u s a n d o 
e l e t r i c i d a d e , e não ap e n a s sons do t i p o l i g a d e s l i g a como e r a 
f e i t o até então. 
No ano s e g u i n t e ( 1 876) B e l l t e v e sua p r i m e i r a 
p a t e n t e p o r um t e l e f o n e e l é t r i c o . No princípio os a r r a n j o s 
então p r o p o s t o s f o r a m e s s e n c i a l m e n t e s i m i l a r e s ao telégrafo 
harmônico com improvisações p a r a a d a p t a r o i n s t r u m e n t o a 
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transmissão de f a l a . No t e l e f o n e eletromagnético de B e l l , as 
v i b r a ç õ e s g e r a d a s p e l a f a l a n o d i a f r a g m a d o a p a r e l h o 
t r a n s m i s s o r eram usadas p a r a c a u s a r variações na relutância de 
um c i r c u i t o m a g n é t i c o , v a r i a n d o um " g a p " no e n t r e f e r r o do 
c i r c u i t o , ( o e n t r e f e r r o p o s s u i a uma p a r t e móvel à q u a l e s t a v a 
c o n e c t a d a ao d i a f r a g m a ) . A c o r r e n t e a l t e r n a d a g e r a d a n e s t e 
p r o c e s s o e r a t r a n s m i t i d a p e l a " l i n h a telefônica" e usada na 
reprodução da f a l a no r e c e p t o r . 
O TRANSMISSOR A LlQÜIDO DE BELL 
Não demorou m u i t o p a r a que B e l l d e s c o b r i s s e as 
l i m i t a ç õ e s do s e u t e l e f o n e . A e n e r g i a i n i c i a l da f a l a é 
p e q u e n a , e após uma absorção s u b s t a n c i a l - d e s t a e n e r g i a na 
a p a r e l h a g e m eletromecânica a e n e r g i a elétrica t r a n s m i t i d a p e l a 
l i n h a e r a i n s u f i c i e n t e p a r a d a r um v o l u m e adequado no r e c e p t o r 
e x c e t o p a r a pequenas distâncias. 0 t r a n s m i s s o r a l i q u i d o de 
B e l l , p a t e n t e a d o q u a s e i m e d i a t a m e n t e após a sua p r i m e i r a 
p a t e n t e f o i b a s e a d o num princípio t o t a l m e n t e d i f e r e n t e . 0 
d i a f r a g m a t i n h a l i g a d o ao s e u c e n t r o uma a g u l h a f i n a , a 
e x t r e m i d a d e m a i s b a i x a da a g u l h a e r a m e r g u l h a d a em um 
r e c i p i e n t e com água a c i d u l a d a . As v i b r a ç õ e s do d i a f r a g m a 
c a u s a v a m v a riações na área de c o n t a t o e r t r e a a g u l h a e o 
líquido c a u s a n d o p o r sua vez variações na resitê.-.cia do t r a r s -
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m i s s o r . D e s t a f o r m a a c o r r e n t e da b a t e r i a e r a m o d u l a d a . E s t e 
t i p o de t e l e f o n e e r a m u i t o m a i s sensível se c o m p a r a d o com o 
t e l e f o n e eletromagnético. Toda e n e r g i a i n i c i a l da f a l a e r a de 
f a t o c o m p l e t a m e n t e a b s o r v i d a p e l o m o v i m e n t o do d i a f r a g m a c o n t r a 
as forças de fricção do líquido e as forças m e c â n i c a s do 
próprio d i a f r a g m a . 
O DESENVOLVIMENTO DO TRANSMISSOR DE RESISTÊNCIA 
VARIÁVEL 
Variações improvisações no t r a n s m i s s o r de B e l l 
se s u c e d e r a m r a p i d a m e n t e . Em 1877 E m i l e B e r l i e r p r o d u z i u um 
t r a n s m i s s o r c o n s i s t i n d o de um d i a f r a g m a em c o n t a t o com uma b o l a 
de m e t a l . V i b r a ç õ e s no d i a f r a g m a p r o d u z i a m c o r r e s p o n d e n t e s 
variações na área de c o n t a t o e n t r e o d i a f r a g m a e a b o l a e a s s i m 
p r o d u z i a um resistência v a r i á v e l . Um a n o d e p o i s p r o f e s s o r 
Hughes l e u sua histórica publicação p e r a n t e a R o y a i S o c i e t y no 
q u a l e l e d e s c r e v e sua d e s c o b e r t a que q u a l q u e r s i s t e m a de 
c o n t a t o s s o l t o s formará um t r a n s m i s s o r telefônico. Mais ou 
m e n o s a o mesmo t e m p o E d i s o n e s t a v a i n v e s t i g a n d o v á r i a s 
combinações de matérias p a r a o b t e r m e l h o r e s e l e m e n t o s p a r a 
t r a n s m i s s o r e s de resistências variáveis. E l e d e s c o b r i u que o 
c a r b o n o dava os r e s u l t a d o s m a i s satisfatórios e p r o d u z i u um 
t r a n s m i s s o r c o m e r c i a l u t i l i z a n d o e s t e m a t e r i a l . 
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A t u a l m e n t e , a i n d a é u s a d o o p r i n c í p i o da 
resistência variável t e n d o s i d o f e i t a s a l g u m a s modificações no 
s e n t i d o d e c o n t o r n a r a l g u m a s d i f i c u l d a d e s t é c n i c a s , 
p r i n c i p a l m e n t e no que d i z r e s p e i t o ao a c u m u l o de grânulos de 
c a r b o n o em d e t e r m i n a d a s regiões do m i c r o f o n e do a p a r e l h o 
telefônico. 
OS PRINCIPIO DO CHAVEAHENTO MANUAL 
Os p r i m e i r o s t e l e f o n e s i n s t a l a d o s s e r v i a m p a r a 
propósitos de comunicação e n t r e d o i s p o n t o s f i x o s , como p o r 
e x e m p l o e n t r e s a l a s de a d m i n i s t r a d o r e s de uma emp r e s a . T a i s 
i nstalações são c o n h e c i d a s como " r e d e s p r i v a d a s " ou " r e d e s 
d o m é s t i c a s " , d e p e n d e n d o se são o u não u s a d a s c o n e x õ e s 
e x t e r n a s . F o i l o g o d e s c o b e r t o que a u t i l i d a d e dos t e l e f o n e s 
s e r i a m e l h o r a d a se f o s s e i n v e n t a d o um m e i o p e l o q u a l o s 
i 
t e l e f o n e s pudessem s e r c o n e c t a d o s com q u a l q u e r a p a r e l h o da 
vizihança. Para que i s t o f o s s e possível,seria• necessário t e r 
f i o s l i g a n d o cada um a t o d o s os o u t r o s a p a r e l h o s o que s e r i a 
impraticável, ou a l t e r n a t i v a m e n t e c o n e c t a r t o d o s os t e l e f o n e s 
ao mesmo p o n t o comum. A e s c o l h a da localização do p o n t o de 
conexão f o i o p r i m e i r o p r o b l e m a no c h a v e a m e n t o telefônico, 
desde que a situação d e v e r i a s e r f e i t a de modo a m i n i m i z a r o 
c u s t o de t o d a s a l i n h a s c o n e c t a d a s . Em g e r a l , o m e l h o r p o n t o de 
I 
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localização s e r i a g r o s s e i r a m e n t e o c e n t r o geográfico da área 
a s e r s e r v i d a , mas e s t e ê um p r o b l e m a que r e q u e r considerações 
e a n a l i s e d e t a l h a d a s . 
O p r é d i o e s c o l h i d o p a r a i r t e r ç o n e x ã o d e 
t e l e f o n e s n a t u r a l m e n t e f o i d e s i g n a d o de c e n t r a l telefônica ou 
s i m p l e s m e n t e c e n t r a l . No B r a s i l , os usuários de t e l e f o n e s 
c o n e c t a d o s a c e n t r a l f o r a m d e s i g n a d o s a s s i n a n t e s . A pessoa que 
o r i g i n a chamadas f o i chamada de a s s i n a n t e chamador, e a pessoa 
chamada f o i d e s i g n a d a de a s s i n a n t e chamado. O r i g i n a l m e n t e , e 
a i n d a h o j e , instruções são dadas a uma o p e r a d o r a . T a l método de 
ch a v e a m e n t o é c o n h e c i d o como c h a v e a m e n t o manual p a r a d e s t i n g u i r 
do c h a v e a m e n t o automático no q u a l o c h a v e a m e n t o de um a s s i n a n t e 
p a r a o o u t r o é f e i t o m e c a n i c a m e n t e sem a intervenção da a j u d a 
Em um s i s t e m a de c h a v e a m e n t o m a n u a l , as conexões 
e n t r e a s s i n a n t e s são f e i t a s p o r uma t e l e f o n i s t a a través de 
s i s t e m a a u t o m á t i c o , p o r o u t r o l a d o , a s c h a m a d a s s ã o 
e s t a b e l e c i d a s p o r m e i o ^ e & i xi A i s É C V l a d o s y <= J. >J a s s i n a n t e 
chamador que c o n t r o l a t o d o o e q u i p a m e n t o na c e n t r a l telefônica. 
A p a l a v r a automático(a) é usada p a r a d e s c r e v e r um s i s t e m a no 
huma na. 
CHAVEAMENTO AUTOMÁTICO 
instruções v e r b a i s dadas p e l o a s s i n a n t e chamador | 2 | . E um 
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q u a l as chamadas são c o n t r o l a d a s p e l o a s s i n a n t e . De f a t o e s t a 
p a l a v r a d e v e r i a s e r u s a d a p a r a s i s t e m a s m a i s c o m p l e x o s , 
p o r t a n t o a f r a s e c h a v e a m e n t o de máquina s e r i a m a i s c o n v e n i e n t e 
em a l g u n s c a s o s , mas, p o r uma questão de u s o , q u a l q u e r s i s t e m a 
no q u a l as chamadas são e s t a b e l e c i d a s sem a j u d a de o p e r a d o r e s , 
s ã o c o n h e c i d o s c o m o s i s t e m a s a u t o m á t i c o s . A i d é i a de 
c h a v e a m e n t o automático não é n o v a . A p r i m e i r a p a t e n t e p o r um 
s i s t e m a de c h a v e a m e n t o automático f o i dada em 1897; q u a t r o anos 
após a invenção de Graham B e l l e q u a s e i m e d i a t a m e n t e após o 
lançamento do p r i m e i r o s i s t e m a de c h a v e a m e n t o c o m e r c i a l . 
D u r a n t e a década s e g u i n t e s u r g i r a m o u t r a s p a t e n t e s r e l a c i o n a d a s 
com s i s t e m a s de c h a v e a m e n t o a u t o m á t i c o s t a n t o n os E s t a d o s 
U n i d o s q u a n t o na G r ã - B r e t a n h a , mas de um modo g e r a l , a s 
p r i m e i r a s idéias e r a m p o u c o e l a b o r a d a s e impraticáveis ou 
l i m i t a d a s em s u a s a p l i c a ç õ e s . Em 1 8 6 1 A i m o n B. S t r o w g e r 
p a t e n t e o u um s i s t e m a de c h a v e a m e n t o a u t o mático c u j a idéia 
básica e r a de um s i s t e m a c o n s t i t u í d o de s e l e t o r e s de d o i s 
m o v i m e n t o s p a r a e s t a b e l e c i m e n t o de l i g a ç õ e s e n t r e d o i s 
a s s i n a n t e s . 0 esquema o r i g i n a l r e q u e r i a c i n c o f i o s de c a d a 
t e l e f o n e p a r a c h a v e a m e n t o e a t u a l m e n t e f o i t r o c a d o p o r um 
s i s t e m a de sinalização nos f i o s de " f a l a " p e l o u s o do d i s c o 
r o t a t i v o . A p e s a r d i s s o , o princípio do mecanismo de seleção 
d e s c r i t o na p a t e n t e c o r r e s p o n d e a p a r t e básica dos m o d e r r o s 
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s i s t e m a s u s a d o s em vários países do mundo. A p r i m e i r a c e n t r a l 
telefônica pública automática f o i a b e r t a em 1892 em La P o r t , 
I n d i a n a , EUA, e d u r a n t e os d e z a n o s s e g u i n t e s umas v i n t e ou 
t r i n t a o u t r a s c e n t r a i s de vários t i p o s f o r a m i n s t a l a d a s nos 
E s t a d o s U n i d o s . Na G r ã - B r e t a n h a d i v e r s a s i n s t a l a ç õ e s de 
d e m o s t r a ç ã o f o r a m p r o v i d e n c i a d a s de 1897 em d i a n t e mas a 
p r i m e i r a c e n t r a l automática p a r a serviço público não f o i a b e r t a 
até 1912 ( em Epsom, S u r r e y ) . A p r i m e i r a g r a n d e G u e r r a em 1914. 
n a t u r a l m e n t e r e t a r d o u o d e s e n v o l v i m e n t o da t e l e f o n i a automática 
m a s , com a r e s t a u r a ç ã o da p a z em 1918,' a s m u d a n ç a s n a s 
condições econômicas e s o c i a i s d e r a m n o v o s i n c e n t i v o s a o 
d e s e n v o l v i m e n t o do c h a v e a m e n t o automático. A n t e s da g u e r r a o 
t r a b a l h o f e m i n i n o e r a b a r a t o se comparado com os e q u i p a m e n t o s 
de c h a v e a m e n t o automático de preços m u i t o mais . e l e v a d o s . Por 
i s s o , e m b o r a a t e l e f o n i a a utomática t i v e s s e uma série de 
v a n t a g e n s , não m o s t r a v a , em m u i t o s c a s o s , méritos econômicos 
s o b r e os s i s t e m a s m a n u a i s a l t a m e n t e d e s e n v o l v i d o s . Em 1918 o 
nível g e r a l de salários c r e s c e u a s s u s t a d o r a m e n t e , e n q u a n t o que 
p o r o u t r o l a d o , o d e s e n v o l v i m e n t o dos métodos de produção em 
massa d u r a n t e a g u e r r a , r e d u z i r a m a p r e c i a v e l m e n t o o c u s t o de 
e q u i p a m e n t o s de c h a v e a m e n t o automático. Sob modernas condições, 
s i s t e m a s de c h a v e a m e n t o a u t o m á t i c o t e m , em adição a o s s e u s 
méritos de s e r v i ç o s , uma visível v a n t a g e m econômica s o b r e 
s i s t e m a s de c h a v e a m e n t o m a n u a l . A g r a n d e m a i o r i a dos a p a r e l h o s 
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t e l e f ô n i c o s n o B r a s i l e s t ã o c o n e c t a d o s a s i s t e m a s d e 
c h a v e a m a n t o automático. Mesmo p a r a ligações de l o n g a distância 
é possível f a z e r chamadas sem auxílio de o p e r a d o r e s . 
1 . 2 .CONSIDERAÇÕES SOBRE OS SERVIÇOS TELEFÔNICOS 
C h a v e a m e n t o a u t o m á t i c o o f e r e c e uma série de 
v a n t a g e n s em serviços aos a s s i n a n t e s . Os m a i s i m p o r t a n t e s são: 
1 . . . E r r o s fonéticos d e v i d o a repetição o r a l de um 
número f a l a d o p e l o a s s i n a n t e p a r a a o p e r a d o r a ( ou no 
s e n t i d o contrário ) são i n t e i r a m e n t e e l i m i n a d o s . Em 
á r e a s c o s m o p o l i t a n a s como e n c o n t r a m o s em a l g u m a s 
regiões do Canadá em p a r t i c u l a r , a a d o ção de cha 
v e a m e n t o a u t o m á t i c o e l i m i n a uma l a r g a f a i x a de 
p r o b l e m a s e x i s t e n t e s quando se o p e r a um s i s t e m a m a n u a l 
em uma área multilíngua. Em t a i s área os s i s t e m a s de 
d i s c a g e m automá. t i c a p o d e m c o m p o r t a r d u a s o u m a i s 
l í n g u a s p o d e n d o a t e n d e r a t o d o s o s m e m b r o s da 
c o m u n i d a d e . E r r o s fonéticos são p a r t i c u l a r m e n t e sérios 
em á r e a s de t r á f e g o p e s a d o o n d e a s c h a m a d a s são 
r o t e a d a s a t r a v é s de d u a s o u m a i s " j u n ç õ e s " com a 
c o n s e q u e n t e r e p e t i ç ã o v e r b a l a c a d a e s t á g i o de 
c h a v e a m e n t o . 
2. . . Desde que os a p a r a t o s no c h a v e a m e n t o automático 
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são r e m o t a m e n t e c o n t r o l a d o s p e l o próprio a s s i n a n t e , um 
a l t o g r a u d e i n v i o l a b i l i d a d e d e i n f o r m a ç õ e s é 
con s e gu i d o . 
3... Ds f a v o r i t i s m o s , quando e x i s t e n t e s , são base a d o s 
em normas l e g a i s . 
4... E s t e t i p o de serviços não são a f e t a d o s p o r doenças 
ou g r eves . 
5... O r e g i s t r o de t a r i f a ç ã o é a u t o m á t i c o e m a i s 
e f i c i e n t e . 
6... Chamadas podem s e r e s t a b e l e c i d a s e d e s f e i t a s m a i s 
r a p i d a m e n t e do que em s i s t e m a s m a n u a i s . Mais i m p o r t a n t e 
a i n d a , os t e m p o s p a r a e s t a b e l e c i m e n t o e d e s f e c h o de 
c h a m a d a s em condições de c h a v e a m e n t o a u t o mático sáo 
s u s b s t a n c i a l m e n t e c o n s t a n t e s a q u a l q u e r momento do d i a 
ou da n o i t e i n d e p e n d e n t e do v o l u m e de tráfego, desde 
que o s i s t e m a e s t e j a em p e r f e i t o f u n c i o n a m e n t o , e que a 
c o n d i ç ã o de c o n g e s t i o n a m e n t o de t r á f e g o não s e j a 
a t i n g i d a . C h a m a d a s em c h a v e a m e n t o a u t o m á t i c o são 
d e s f e i t a s em frações de s e g u n d o s após o a s s i n a n t e 
chamador c o l o c a r o f o n e no g a n c h o . E s t a é uma g r a n d e 
v a n t a g e m p a r a a s s i n a n t e s c o m e r c i a i s que podem n e -
c e s s i t a r f a z e r um g r a n d e n ú m e r o de c h a m a d a s 
s u c e s s i v a s . 
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Embora as v a n t a g e n s do c h a v e a m e n t o automático 
s e j a m a g o r a l a r g a m e n t e r e c o n h e c i d a s , o método de ch a v e a m e n t o 
manual deve s e r p r e f e r i d o sob c e r t a s condições. Os p r i n c i p a i s 
a r g u m e n t o s favoráveis ao t r a b a l h o manual são: 
1 . . O p r o c e s s o de d i s c a g e m r e s p o n s a b i l i z a m u i t o o 
a s s i n a n t e . 
2. . A atenção de uma t e l e f o n i s t a ê mais satisfatória 
p a r a o a s s i n a n t e que a atenção robótica de um s i s t e m a 
de c h a v e a m a n t o automático. 
3. . E q u i p a m e n t o s m a n u a i s podem se.r m a n u f a t u r a d o s e 
i n s t a l a d o s m a i s r a p i d a m e n't e . q u e e q u i p a m e n t o s 
a u t o m á t i c o s de mesma c a p a c i d a d e . Ê" p o r t a n t o m a i s 
c o n v e n i e n t e p a r a s i s t e m a s o n d e se prevê c r e s c i m e n t o 
f u t u r o e m a i s fácil de s e r substituído em caso de s e r 
p a r c i a l m e n t e ou t o t a l m e n t e destruído ( p o r f o g o ou água 
p o r ex emplo ) . 
4.. A l g u m a s v e z e s é d i t o q u e o n ú m e r o de f a l h a s 
c a u s a d a s p o r e q u i p a m e n t o s e l e t r o m e c â n i c o s m u i t o 
c o m p l e x o s de um s i s t e m a de c h a v e a m e n t o a u t o mático é 
m a i o r q u e o n ú m e r o de f a l h a s f o n é t i c a s o u o u t r o s 
e r r o s i n t r o d u z i d o s p e l o c o n t r o l e humano em um s i s t e m a 
m a n u a l . E n q u a n t o e s t e a r g u m e n t o deve t e r s i d o d e f e n d i d o 
d u r a n t e os p r i m e i r o s d i a s da t e l e f o n i a automática, o 
contínuo d e s e n v o l v i m e n t o e o m e l h o r a m e n t o de c i r c u i t o s 
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de c h a v e a m e n t o automático r e d u z i u a t u a l m e n t e o número 
de f a l h a s mecânicas e elétricas a um p a t a m a r mínimo. 
5.. Por razões econômicas a q u a l i d a d e dos p r o j e t o s de 
s i s t e m a s de c h a v e a m e n t o a u t o m á t i c o é l i m i t a d a a 
q u a n t i d a d e r e q u e r i d a p a r a a t e n d e r uma d e m a n d a de 
tráfego n o r m a l máximo. Em um s i s t e m a m a n u a l , p o r o u t r o 
l a d o f l e x i b i l i d a d e no m a n u s e i o da c a p a c i d a d e d e 
c h a v e a m e n t o , p e r m i t e que e s t e t i p o de s i s t e m a p o s s a 
t e m p o r a r i a m e n t e s e r i n c r e m e n t a d o p a r a a t e n d e r a 
c o n d i ç õ e s a n o r m a i s p o r um e s f o r ç o c o n c e n t r a d o de 
t e l e f o n i s t a s d u r a n t e o período de c o n g e s t i o n a m e n t o . 
6.. Um s i s t e m a m a n u a l não r e q u e r o mesmo padrão de 
manutenção que um s i s t e m a automático. 
1.3.CONSIDERAÇÕES SOBRE A TELEFONIA ATUAL 
O d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico de um modo g e r a l , 
e p o r t a n t o também na t e l e f o n i a , p r o c e s s a - s e de f o r m a contínua e 
initerrúpta, daí a d i f i c u l d a d e de se f a z e r comparações e n t r e a 
t e l e f o n i a de uma é p o c a e a de o u t r a . Uma d a s g r a n d e s 
m o d i f i c a ç õ e s na t e l e f o n i a que podemos o b s e r v a r n a s últimas 
décadas ( g r o s s e i r a m e n t e f a l a n d o ) d i z r e s p e i t o a conexão do 
a p a r e l h o telefônico a sua c e n t r a l | 3 |. A conexão a p a r e l h o 
telefônico-cer. t r a i v i a rádio p o s s i b i l i t o u a utilização de 
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a p a r e l h o s telefônicos em l u g a r e s onde não e r a possível se t e r 
a n t e r i o r m e n t e . Como e x e m p l o de t a i s t e l e f o n e s nós temos: os 
a e r o - f o n e s u s a d o s em aviões, os t e l e f o n e s r u r a i s , 4,5 |, e 
m a i s r e c e n t e m e n t e os t e l e f o n e s c e l u l a r e s que podem s e r l e v a d o s , 
p o r e x e m p l o , p a r a d i f e r e n t e s regiões d e n t r o da c i d a d e onde está 
i n s t a l a d o o s i s t e m a . O u t r o e x e m p l o de inovação tecnológica que 
também usa conexão v i a rádio, são os t e l e f o n e s sem f i o ; 14 j 
que usam um " l i n k " v i a rádio de b a i x a potência p a r a c o n e c t a r o 
a p a r e l h o telefônico p r o p r i a m e n t e e o p o n t o de conexão com a 
l i n h a telefônica. 0 a l c a n c e dos t r a n s m i s s o r e s e n v o l v i d o s não é 
g r a n d e ( a p r o x i m a d a m e n t e 20 a 30 m e t r o s ) , p o r t a n t o o usuário 
tem seu g r a u de l i b e r d a d e de movimentação l i m i t a d o a pequenas 
distâncias, p o r e x e m p l o , d e n t r o de sua própria c a s a . 
O a d v e n t o das c e n t r a i s de comutação d i g i t a l tem 
v i a b i l i z a d o a implantação d a s c h a m a d a s Redes D i g i t a i s de 
Serviços I n t e g r a d o s ( RDSI ) | 6„7 |, que ao contrário d a s 
pequenas r e d e s e s p e c i a l i z a d a s tem como base a m a i o r r e d e de 
telecomunicações do mundo - a Telefônica - e o f e r e c e a cada 
usuário do a c e s s o básico d o i s c a n a i s com r e l a t i v a m e n t e a l t a 
t a x a de transmissão de 64K b i t s / s e um p o d e r o s o c a n a l de 
sinalização o p e r a n d o a 16K b i t s / s | 8 |. A b r i n d o uma n o v a 
d imensão em t e r m o s de automação de serviços de i n f o r m a ç ã o . 
A p l i c a ç õ e s d e s t a s r e d e s i n c l u e m a u t o m a ç ã o de e s c r i t ó r i o s , 
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através do uso das c e n t r a i s d i g i t a i s de pequeno e médio p o r t e , 
bem como os serviços públicos de vídeo t e x t o , já disponíveis em 
vários p a í s e s , a t r a v é s d o s q u a i s os a s s i n a n t e s têm a c e s s o 
automático a vários t i p o s de informações ( l i s t a telefônica, 
m e t e o r o l o g i a , b o l s a de v a l o r e s , e t c . ) sob as m a i s v a r i a d a s 
f o r m a s ( t e x t o s , t a b e l a s , gráficos, f i g u r a s , e t c . ) . T r a b a l h o s 
estão sendo d e s e n v o l v i d o s no s e n t i d o de t r a n s m i t i r imagens em 
tempo r e a l através das R.D.S.I. usando técnicas de compressão 
como p o r e x e m p l o D.P.C.M. | 5 |. 
F i n a l m e n t e , i m a g i n a - s e que num f u t u r o não m u i t o 
d i s t a n t e t e r e m o s máquinas que a c e i t a m comandos v e r b a i s e que 
serão ca p a z e s de a t e n d e r e f a z e r chamadas poupando o usuário do 
t e d i o s o t r a b a l h o de t e n t a r f a z e r chamadas e e n c o n t r a r p e s s o a s 
p r i n c i p a l m e n t e em situações de tráfego i n t e n s o | 9 |. 
No B r a s i l os serviços p r e s t a d o s p e l a s c o m p a n h i a s 
t elefônicas estão s e n d o g r a d a t i v a m e n t e a u t o m a t i z a d o s . A 
intervenção de o p e r a d o r e s e t e l e f o n i s t a s no e s t a b e l e c i m e n t o de 
uma ligação, é na g r a n d e m a i o r i a dos c a s o s dispensável, graças 
a introdução dos serviços de d i s c a g e m d i r e t a , como DDD, DDI e 
DDC . 
Empresas n a c i o n a i s já p r o d u z e m c e n t r a i s p r i v a d a s 
que p o s s i b i l i t a m a sua p r o g r a m a ç ã o v i a a p a r e l h o t elefônico 
através de sequências numéricas e s p e c i f i c a s p a r a cada comando, 
que se q u e i r a mandar. 
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1 .4.COMENTÁRIOS A RESPEITO DA COMUNICAÇÃO RADIO MÕVEL 
A comunicação rádio móvel | 10,11,12,19,20 tem 
uma l o n g a história que começa com a sinalização marítima usada 
no s o c o r r o as vítimas de a c i d e n t e s . E n t r e t a n t o , o p r o g r e s s o nas 
comunicações rádio m ó v e l , e s p e c i a l m e n t e p a r a u s o p ú b l i c o , 
e n f r e n t a um d e s a f i o de a t i n g i r c r e s c i m e n t o s e m e l h a n t e a q u e l e s 
alcançados nas comunicações f i x a s , p r i n c i p a l m e n t e no período 
pós g u e r r a . Um dos m a i o r e ' s p r o b l e m a s é que o e s p e c t r o de 
frequências a l o c a d o p a r a comunições rádio móvel não p o d e r i a 
a c o m o d a r o c r e s c i m e n t o na d e m a n d a de s e r v i ç o s . Um o u t r o 
p r o b l e m a é que a propagação rádio móvel não somente p r e j u d i c a o 
desempenho da transmissão do s i n a l mas também l i m i t a a área de 
s e r v iço. 
E s t e s p r o b l e m a s f o r a m r e s o l v i d o s p e l o 
d e s e n v o l v i m e n t o dos " rádio móveis c e l u l a r e s ". Uma e f i c i e n t e 
utilização do e s p e c t r o p a r a acomodação da g r a n d e demanda de 
serviços pode e f e t i v a m e n t e s e r c o n s e g u i d a p e l a reutilização de 
c a n a i s de mesma frequências de operação ( c o - c a n a i s ) em 
d i f e r e n t e s células e s p a c i a l m e n t e s e p a r a d a s de modo a e v i t a r 
interferências mútuas e n t r e c o - c a n a i s . Estações móveis são 
c o n e c t a d a s v i a rádio a estações básicas de cada célula, que p o r 
sua v e z estão c o n e c t a d a s a r e d e telefônica pública. Além d i s s o 
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a l t a q u a l i d a d e nas transmissões de v o z e de dados p e l a a j u d a de 
" h a n d - o f f " , em o u t r a s p a l a v r a s , se um a s s i n a n t e se move d u r a n t e 
uma conversação e d e i x a a zona a q u a l está c o n e c t a d o , o que é 
d e t e c t a d o p e l o deterioração na q u a l i d a d e do s i n a l , o a p a r e l h o 
do a s s i n a n t e é c o n e c t a d o a uma estação básica m a i s próxima. 
Rádios móveis c e l u l a r e s u t i l i z a m s i s t e m a s de c o n t r o l e de a l t o 
g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o , b asedo em s i s t e m a s de c o n t r o l e p o r 
pr o g r a m a a r m a z e n a d o com t e c n o l o g i a L S I avançada. 
Rádio T e l e f o n e s C e l u l a r e s têm s i d o i n t r o d u z i d o s 
com favorável a c e i t a ç ã o n o s E s t a d o s U n i d o s ( 1 9 7 7 ) , Japão 
( 1 9 7 9 ) , países Nórdicos ( 1 9 8 1 ) . T r a b a l h o s de d e s e n v o l v i m e n t o de 
s i s t e m a s s i m i l a r e s estão sendo f e i t o s em o u t r o s países | 13 |. 
Negociações no s e n t i d o de a d q u e r i r a t e c n o l o g i a 
da t e l e f o n i a móvel rádio c e l u l a r p a r a o B r a s i l ( São P a u l o , R i o 
de J a n e i r o , e Brasília ) , estão sendo f e i t a s e n t r e a Telebrás e 
a s e m p r e s a s S i d ( A s s o c i a d a à A T & T a m e r i c a n a ) e ABC 
i 
Teleinformática ( a s s o c i a d a à P l e x s y s a m e r i c a n a ) | 14,8 |. 
1.5.PROPOSTA DO PRESENTE TRABALHO 
D e n t r o d o a t u a l c o n t e x t o d e c r e s c e n t e 
d i v e r s i d a d e de opções, os serviços de informação e auxílio têm 
um p a p e l c a d a v e z m a i s s i g n i f i c a t i v o , p o s s i b i l i t a n d o ao 
a s s i n a n t e , ou u s u á r i o , do s i s t e m a t e l e f ô n i c o , uma m e l h o r 
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utilização dos r e c u r s o s a sua disposição. Também os serviços 
a u t o m á t i c o s de informação e u t i l i d a d e p ú b l i c a , h o r a c e r t a , 
p r ogramação de c i n e m a s e t e a t r o s , r e s u l t a d o s de l o t e r i a s , 
e t c . , d e s e m p e n h a m uma s i g n i f i c a n t e função s o c i a l , t e n d o se 
t o r n a d o p a r t e do hábito da g r a n d e m a i o r i a d e s t e s a s s i n a n t e s . 
Uma c l a s s e de s e r v i ç o s , o n d e a i n t e r v e n ç ã o 
humana a i n d a se f a z necessária é a q u e l a que e n v o l v e a l g u m t i p o 
de interação com o a s s i n a n t e . Como e x e m p l o podemos c i t a r o 
s e r v i ç o de a u x í l i o a. l i s t a t e l e f ô n i c a e o s e r v i ç o d e 
d e s p e r t a d o r . Em ambos os c a s o s a presença de um o p e r a d o r é 
r e q u e r i d a , p a r a r e c e b e r a solicitação do usuário e f o r n e c e - l h e 
a informação d e s e j a d a . 
P a r a que a c l a s s e de serviços a c i m a d e s c r i t a 
possa s e r a u t o m a t i z a d a é p r e c i s o que se d i s p o n h a de um s i s t e m a 
c a p a z de se c o m u n i c a r com o u s u á r i o , i s t o é, r e c e b e r e 
i n t e r p r e t a r a solicitação e n v i a d a p e l o a s s i n a n t e , e s e l e c i o n a r 
a informação a s e r e n v i a d a em r e s p o s t a a solicitação. 
C o n s i d e r a n d o os p o n t o s e x p o s t o s a n t e r i o r m e n t e , o 
p r e s e n t e t r a b a l h o tem p o r o b j e t i v o a p r e s e n t a r o s i s t e m a que f o i 
d e s e n v o l v i d o , o q u a l é capaz de s u b s t i t u i r de f o r m a t o t a l m e n t e 
a u t o m a t i z a d a o s s i s t e m a s de t e l e d e p e r t a d o r a t u a l m e n t e 
o f e r e c i d o s p e l a s c o m p a n h i a s telefônicas. De f o r m a s u s c i n t a , o 
que o s i s t e m a a q u i a p r e s e n t a d o f a z é: 
I 
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a) r e c e b e p e d i d o do a s s i n a n t e p a r a s e r d e s p e r t a d o na 
h o r a d e s e j a d a ; 
b) chama o a s s i n a n t e na h o r a p e d i d a . 
0 t e l e d e s p e r t a d o r r e c e b e os p e d i d o s da s e g u i n t e 
f o r m a : 
a ) O a s s i n a n t e f a z uma c h a m a d a p a r a o n ú m e r o do 
t e l e d e s p e r t a d o r . 
b ) O t e l e d e s p e r t a d o r a t e n d e a chamada telefônica e 
i n f o r m a o r a l m e n t e ao usuário o p r o c e d i m e n t o a s e r 
s e g u i d o . 
c ) S e g u i n d o as instruções r e c e b i d a s , o usuário d i s c a 
( ou t e c l a c o n f o r m e seu a p a r e l h o telefôfico ) o número 
do s e u próprio t e l e f o n e e a h o r a na q u a l d e s e j a s e r 
de s p e r t a d o . 
d ) 0 t e l e d e s p e r t a d o r o r i e n t a o usuário p a r a que e l e 
d e s l i g u e s e u t e l e f o n e e a g u a r d e a c h a m a d a d e 
c o n f i r m a çã o. 
e) S u p o n d o que o usuário t e n h a f e i t o o que l h e f o i 
p e d i d o , o t e l e d e s p e r t a d o r após a l g u m t e m p o chama o 
número que l h e f o i f o r n e c i d o , p a r a confirmação do 
p e d i d o , o que é f e i t o p e l o usuário através da d i s c a g e m 
de um número p r e v i a m e n t e e s t a b e l e c i d o . 
f ) Em c a s o de confirmação o t e l e d e s p e r t a d o r armazena os 
d a d o s que l h e f o r a m f o r n e c i d o s em memória de massa 
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( f l o p p y d l s k s ) , e e n t r a em e s t a d o de e s p e r a até 
c h e g a r a h o r a de chamar o usuário. 
Os r e c u r s o s de h a r d w a r e f o r a m d e s e n v o l v i d o s 
t e n d o com base a l i n h a de p r o c e s s a d o r e s Z80 de Z i l o g • 15,16 | , 
a s s i m como o s o f t w a r e f o i b a s e a d o no s i s t e m a o p e r a c i o n a l CPM 
da D i g i t a l ; 17 |. Todo s i s t e m a f o i f e i t o p a r a s e r u t i l i z a d o em 
s i s t e m a s telefônicos que obedeçam aos padrões do CCITT \ 18 | 
p a r a sinalização telefônica. O t i p o de sinalização no s e n t i d o 
a p a r e l h o - c e n t r a 1 u t i l i z a d o f o i a sinalização p o r p u l s o s . 
F i n a l m e n t e o s i s t e m a a q u i a p r e s e n t a d o pode, com 
alguma modificações, s e r u t i l i z a d o em c e n t r a i s telefônicas p a r a 
aplicações d i v e r s a s , podendo s u b s t i t u i r os s i s t e m a s automáticos 
q u e a t u a l m e n t e u t i l i z a m g r a v a ç ã o de m e n s a g e n s em f i t a s 
magnéticas, com consideráveis ganhos em t e r m o s de f i d e l i d a d e , 
c o n f i a b i l i d a d e e v e r s a t i l i d a d e . A d i c i o n a l m e n t e e s t e s i s t e m a 
p e r m i t e a a u t o m a ç ã o de s e r v i ç o s q u e a t u a l m e n t e e x i g e m a 
intervenção de o p e r a d o r e s , onde s e j a necessário a passagem de 
informação e x c l u s i v a m e n t e numérica ( limitação i m p o s t a p e l a 
própria n a t u r e z a do d i s c o t e l e f ônico ) no s e n t i d o u s u á r i o -
s i stema . 
I 
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CAPITULO I I 
SISTEMA DE TELEDESPERTADOR AUTOMÁTICO 
2.1.INTRODUÇÃO 
0 S i s t e m a de T e l e d e s p e r t a d o r Automático ( S.T.A. ) 
que f o i d e s e n v o l v i d o e i m p l e m e n t a d o é capaz de s u b s t i t u i r uma, 
e apenas uma t e l e f o n i s t a no serviço de t e l e d e s p e r t a d o r . A f i g . 
2.1 dá uma visão g e r a l do s i s t e m a em seu a m b i e n t e de t r a b a l h o . 
O s i s t e m a f o i i n s t a l a d o em um m i c r o c o m p u t a d o r c o m e r c i a l . F o i 
d e s e n v o l v i d a uma p l a c a de i n t e r f a c e com a função de f a z e r a 
comunicação e n t r e a Rede Telefônica e o m i c r o c o m p u t a d o r no 
q u a l a p l a c a deve s e r a c o p l a d a p a r a que o S.T.A. possa e x e c u t a r 
suas d i v e r s a s funções. 
i 
Uma operação típica do s i s t e m a a s e r d e s c r i t o 
c o n s i s t e das s e g u i n t e s e t a p a s : 
O a s s i n a n t e chama o número c o r r e s p o n d e n t e ao 
S • T * A. • • 
O s i s t e m a r e s p o n d e a chamada e o r i e n t a o usuário 
p a r a d i s c a r o número do seu t e l e f o n e e a h o r a r.a q u a l 
d e s e j a s e r chamado. 
O usuário d i s c a 
» 
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O S.T.A. d e s f a z a ligação. 
S.T.A. chama o número f o r n e c i d o a n t e r i o r m e n t e p e l o 
usuá r i o . 
0 S.T.A. pede confirmação d i s c a n d o o " 9 " . 
- 0 usuário d i s c a . 
0 S.T.A. a r m a z e n a os d a d o s r e f e r e n t e s a q u e l e 
a s s i n a n t e , c a s o r e c e b a a c o n f i r m a ç ã o , o u i g n o r a o 
p e d i d o caso contrário. 
- O S.T.A. chama o a s s i n a n t e na h o r a p o r e l e 
f o r n e c i d a . 
/ \ 
/ % s > \ 
Cen-trcd 
Telefônica 
Inter-
face 
con a 
rede 
Disco 
Memória 
Contro-
lador 
de 
disco 
F i g u r a 2.1 S i s t e m a Automático de T e 1 e d e s p e r t a d o r , Visão g e r a l . 
Do p o n t o de v i s t a do l o c a l onde o s i s t e m a está 
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i n s t a l a d o , é necessário a p e n a s , que alguém, o c a s i o n a l m e n t e , 
a c e r t e o relógio. 
2.2.ARQUITETURA DO SISTEMA 
Na implementação do S i s t e m a T e l e d e s p e r t a d o r 
Automático f o i usado um s i s t e m a "Camaçari", que é um s i s t e m a de 
o i t o b i t s p a r a u s o em c o n t r o l e de p r o c e s s o s i n d u s t r i a i s 
f a b r i c a d o p e l a C a l c o n T e c n o l o g i a S/A. Foram u t l i z a d a s as p l a c a s 
de CPU, memória, c o n t r o l a d o r de d i s c o , e relógio de tempo. A 
p l a c a de CPU usa o p r o c e s s a d o r Z80A da Z i l o g com c l o c k de 4Mhz, 
p o s s u i i n t e r f a c e s e r i a l RS.232 -C, i n t e r f a c e p a r a l e l a C e n t r o n i x e 
c i r c u i t o s t e m p o r i z a d o r e s e c o n t a d o r e s CTC. A memória é de 64kb 
RAM dinâmica. Apenas uma u n i d a d e de d i s c o flexível f o i u s a d a , 
embora a p l a c a c o n t r o l a d o r a t e n h a c a p a c i d a d e p a r a c o n t r o l a r até 
q u a t r o u n i d a d e s . A u n i d a d e de d i s c o f l e x í v e l é de o i t o 
p o l e g a d a s , uma f a c e e d e n s i d a d e s i m p l e s , com c a p a c i d a d e p a r a 
a r m a z e n a r 800 k b y t e s . O relógio t r a b a l h a i n d e p e n d e n t e da CPU e 
pode f o r n e c e r : d i a da semana, mês, d i a do mês, h o r a , m i n u t o s e 
s e g u n d o s . Os d i s p o s i t i v o s de i n t e r f a c e homem-máquina são um 
t e r m i n a l de vídeo e t e c l a d o alfanumérico DECSCOP que t r a b a l h a 
no modo VT52. Como m e n c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e , f o i d e s e n v o l v i d a 
uma p l a c a de i n t e r f a c e e n t r e o m i c r o c o m p u t a d o r e a R e d e 
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Telefônica, a q u a l é d e s c r i t a a s e g u i r . 
2.2.1.PLACA DE INTERFACE COM A REDE TELEFONICA 
Um d i a g r a m a de b l o c o s da p l a c a d e s e n v o l v i d a p a r a 
i n t e r f a c e a m e n t o com a r e d e telefônica é m o s t r a d o na f i g u r a 2.2. 
E s t a p l a c a f o i d e s e n v o l v i d a e i m p l e m e n t a d a p a r a 
desempenhar as s e g u i n t e s funções: 
- P e r m i t i r à CPU i d e n t i f i c a r os s i n a i s de c o n t r o l e 
e n v i a d o s p e l a c e n t r a l telefônica. 
P e r m i t i r à CPU i d e n t i f i c a r dígitos d i s c a d o s ou 
t e c l a d o s p e l o a s s i n a n t e e n q u a n t o f o r m a n t i d a a ligação. 
P e r m i t i r à CPU e n v i a r s i n a i s de v o z (mensagens de 
Detetor 
de ring 
Simulador 
de disco 
e qo.ncho 
Detetor 
de sinais 
telefô-
nicos 
7^ 
Detetor 
de 
números 
disca-
dos 
Acopla-
dor de 
sinais 
de 
áudio 
PID D/A 
Barramento 
3 T 
F i g u r a 2.2 Diagrama em b l o c o s da P l a c a de I n t e r f a c e com a Rede 
Telefónica. 
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orientação) p a r a o a s s i n a n t e . - S i m u l a r um a p a r e l h o 
telefônico, p e r m i t i n d o à CPU f a z e r e r e c e b e r chamadas. 
Os d i v e r s o s b l o c o s c o m p o n e n t e s d e s t a i n t e r f a c e 
são d e s c r i t o s a s e g u i r . 
DETECTOR DE NÚMEROS DISCADOS 
Em a l g u m a s ocasiões d u r a n t e o f u n c i o n a m e n t o do 
S i s t e m a T e l e d e s p e r t a d o r A u t o m á t i c o , o a s s i n a n t e n e c e s s i t a 
f o r n e c e r i n f o r m a ç õ e s a o s i s t e m a , t a i s como h o r a a s e r 
d e s p e r t a d o , o número do s e u próprio t e l e f o n e , e o dígito de 
confirmação do p e d i d o ( dígito 9 ) . E s t a s informações de 
caráter e x c l u s i v a m e n t e numérico, são d i s c a d a s p e l o a s s i n a n t e no 
s e u a p a r e l h o t e l e f ô n i c o . Ao f a z e r i s t o , a l i n h a é 
a l t e r n a d a m e n t e p o s t a em c u r t o c i r c u i t o e em c i r c u i t o a b e r t o . O 
t a m a n h o da sequência g e r a d a d e p e n d e do número d i s c a d o . De 
a c o r d o com normas do CCITT os i n t e r v a l o s de c u r t o e de c i r c u i t o 
a b e r t o devem d u r a r t r i n t a e três e s e s s e n t a e s e i s m i l i s e g u n d o s 
r e s p e c t i v a m e n t e | 18 |. A função do C i r c u i t o D e t e c t o r de 
N ú m e r o s D i s c a d o s ( d e t a l h e s no A P Ê N D I C E I , P a g - 65 ) é 
d e t e c t a r os c u r t o s c i r c u i t o s e os c i r c u i t o s a b e r t o s g e r a d o s 
n e s t e p r o c e s s o , g e r a n d o por sua v e z -um s i r -:1 ~ue po3e assumir 
val^ . c z e r o ou c i n c o v o l t s , r e s p e c t i v a m e n t e . A identificação do 
número d i s c a d o é f e i t a p e l a CPU a p a r t i r d e s t e s p u l s o s . 
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A f i g . 2.3 dá o d i a g r a m a em b l o c o s do c i r c u i t o 
d e t e c t o r de números d i s c a d o s . 
Z R 
d<? 
Vo.rlaçSís 'RH 
F i g u r a 2.3 D e t e t o r de Números d i s c a d o s 
Detetor 
de 
Envoltório. 
D e t e t o r 
de 
níveis altos 
Detetor 
.cle 
níveis 
b a i x o s 
Arcp 
— L 
PlD> 
PID> 
F i g u r a 2.4 D e t e t o r de Variações. 
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Z L é a impedância l o c a l , e x i s t e n t e e n t r e o s 
t e r m i n a i s de s a l d a do G e r a d o r de P i l o t o e os t e r m i n a i s de 
e n t r a d a da Rede Telefônica, seu v a l o r é de 1000 ohms; Z é a 
R 
impedância da Rede Telefônica, c u j o v a l o r s i t u a - s e em t o r n o de 
1 4 0 0 o h m s ; Z R M é a i m p e d â n c i a do a p a r e l h o t e l e f ô n i c o do 
a s s i n a n t e (usuário r e m o t o ) . E s t a impedância pode a s s u m i r três 
v a l o r e s d i s t i n t o s : Z_ =Z. a c o n t e c e quando a l i n h a f i c a a b e r t a 
RM A 
( a l t a impedância ) , i s t o o c o r r e quando o f o n e está no gancho 
ou d u r a n t e o p r o c e s s o de d i s c a g e m , seu v a l o r não é i n f e r i o r a 
3 50 0 ohms; Z„,,= Z a c o n t e c e em conversação n o r m a l ( s i t u a - s e -em R M 
t o r n o de 500 ohms ) ; Z n M = Z 0 a c o n t e c e quando a l i n h a está em 
c u r t o c i r c u i t o , i s t o o c o r r e d u r a n t e o p r o c e s s o de d i s c a g e m . 
O G e r a d o r de P i l o t o ( f i g . 2.3 ) g e r a um s i n a l 
q u a d r a d o na f a i x a de frequência de v o z , e a m p l i t u d e c o n s t a n t e 
i n d e p e n d e n t e d a s v a r i a ç õ e s de Z R M * Z L * Z R » E Z R M f o r m a m um 
d i v i s o r de tensão. As variações na impedância Z R M p r o v o c a d a s 
p e l a d i s c a g e m de números, pr o d u z e m p o r sua vez variações na 
a m p l i t u d e do p i l o t o m e d i d a nos p o n t o s de e n t r a d a do b l o c o 
D e t e c t o r de V a r i a ç õ e s . E s t a s v a r i a ç õ e s são u s a d a s p a r a 
i d e n t i f i c a r os c u r t o s c i r c u i t o s e os c i r c u i t o s a b e r t o s . 
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DETECTOR DE VARIAÇÕES 
A função d e s t e c i r c u i t o ( f i g . 2.4 ) é d e c t e c t a r 
os três níveis de tensão que podem e x i s t i r nas suas e n t r a d a s , 
níveis e s t e s d e p e n d e n t e s do v a l o r Z R M c i t a d o s a n t e r i o r m e n t e . 
Os c u r t o s c i r c u i t o s geram na saída " 1 " um nível de c i n c o v o l t s 
e, os c i r c u i t o s a b e r t o s geram na saída "2" um nível de c i n c o 
v o l t s . Em níveis de tensão intermediários as s a i d a s " 1 " e "2" 
f i c a m em z e r o v o l t s . T a n t o a saída " 1 " q u a n t o a saída "2" se 
comunicam com a CPU através da PIO p r o g r a m a d a no modo b i t . 
O p r o c e s s o de detecção de variações é s e m e l h a n t e 
ao p r o c e s s o u t l i z a d o em r e c e p t o r e s AM ( a m p l i t u d e m o d u l a d a ) com 
p o r t a d o r a . Um f i l t r o p a s s a - f a i x a s e p a r a o p i l o t o ( s i n a l g e r a d o 
p e l o G e r a d o r de S i n a i s AC) dos d e m a i s s i n a i s p r e s e n t e s na l i n h a 
t e l e f ô n i c a . O p i l o t o p o r sua v e z p a s s a p o r um d e t e c t o r de 
e n v o l t ó r i a . A envoltória é a m p l i f i c a d a . O s i n a l r e s u l t a n t e 
e n t r a em d o i s c o m p a r a d o r e s . Um d e s t e s c o m p a r a d o r e s v a i d e t e c t a r 
os níveis de c u r t o s c i r c u i t o s , e n q u a n t o que o o u t r o v a i 
d e t e c t a r os níveis de c i r c u i t o s a b e r t o s . As s a i d a s d e s t e s 
c o m p a r a d o r e s e s t ã o l i g a d a s a e n t r a d a s d i s t i n t a s da P I O 
p r o g r a m a d a no modo b i t . 
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DETECTOR DE RING 
E s t e c i r c u i t o a v i s a a CPU q u a n d o o S i s t e m a 
T e l e d e s p e r t a d o r Automático está sendo chamado. 
De a c o r d o com n o r m a s do CCITT o s i n a l de r i n g 
deve s e r 75Vrms e 25HZ m a i s ou menos 1,25HZ. E s t e s i n a l pode 
s e r f a c i l m e n t e d i f e r e n c i a d o d o s o u t r o s s i n a i s de c o n t r o l e 
e n v i a d o s p e l a c e n t r a l e ruídos, d e v i d o t a n t o a a l t a a m p l i t u d e 
q u a n t o a b a i x a frequência. 
O c i r c u i t o a q u i a p r e s e n t a d o f o i i m p l e m e n t a d o de 
modo a d i f e r e n c i a r o s i n a l de r i n g a p e n a s p e l a s u a a l t a 
a m p l i t u d e . No caso de d e t e c t a r um s i n a l de r i n g na sua e n t r a d a , 
e s t e c i r c u i t o a p r e s e n t a em sua saída um nível de c i n c o v o l t s . A 
saída d e s t e c i r c u i t o está l i g a d a a PIO p r o g r a m a d a no modo b i t 
| 16 | p a r a g e r a r um s i n a l de interrupção de p r o g r a m a na CPU 
quando f o r d e t e c t a d a a presença de um s i n a l de r i n g . 
F i g u r a 2.5 D e t e t o r de R i n g . 
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A f i g . 2.5 dá o d i a g r a m a elétrico do c i r c u i t o 
d e t e c t o r de r i n g . 
SIMULADOR DE GANCHO E DISCO 
A f i g . 2.6 dá o d i a g r a m a elétrico do c i r c u i t o 
S i m u l a d o r de Gancho e D i s c o ( v e r c i r c u i t o c o m p l e t o APÊNDICE I 
Pag - 64 ) . E s t e c i r c u i t o e x e c u t a t o d a sinalização do a s s i n a n t e 
p a r a a c e n t r a l telefônica. 
R L l 
-o- O—— 
RL2 C 
-o"""o—I -
R 
-"N/V*—* 
O 
S R L 3 
F i g u r a 2.6 S i m u l a d o r de D i s c o e Gancho. 
Os relés RL1 , RL 2 e RL 3 são a c i o n a d o s p e l a PIO 
p r o g r a m a d a no modo saída. O relê RL1 desempenha o mesmo p a p e l 
de um gancho de um a p a r e l h o telefónico comum. E l e é responsável 
p e l o ' e n v i o d o s s i n a i s d e " O C U P A Ç Ã O " , " A T E N D I M E N T O " e 
"DESLIGAMENTO". A seleção numérica é f e i t a p e l o s relés RL 1 , 
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RL2,e RL3. Quando um número está sendo d i s c a d o , RL2 e RL3 f i c a m 
f e c h a d o s , RL1 a b r e d u r a n t e s e s s e n t a e s e i s m i l i s e g u n d o s e f e c h a 
d u r a n t e t r i n t a e t r ê s m i l i s e g u n d o s r e p e t i d a m e n t e , numa 
sequência que d e p e n d e do número que está s e n d o d i s c a d o . O 
c i r c u i t o RC f o r m a d o p o r R1 e C1 f u n c i o n a como "mata c h i s p a s " de 
RL 1 , a u m e n t a n d o sua d u r a b i l i d a d e . 
DETECTOR DE SINAIS TELEFÔNICOS 
E s t e c i r c u i t o p e r m i t e a CPU i d e n t i f i c a r o s 
s i n a i s e n v i a d o s p e l a c e n t r a l telefônica ( s i n a i s de l i n h a , 
o c u p a d o , c o n t r o l e de chamada, número inacessível ) , e x c e t o o 
s i n a l de r i n g que p o s s u i o s e u próprio d e t e c t o r . Os o u t r o s 
s i n a i s c a r a c t e r i z a m - s e p e l a presença de um tom de 425HZ | 16 | 
s e g u i d o ou não de silêncio. A duração dos i n t e r v a l o s de tom e 
dos i n t e r v a l o s de silêncio c a r a c t e r i z a m o s i n a l e n v i a d o p e l a 
c e n t r a l telefônica. 
A f i g . 2 . 7 dá o d i a g r a m a em b l o c o s do c i r c u i t o 
d e t e c t o r de s i n a i s t e lefônicos ( v e r c i r c u i t o c o m p l e t o no 
APÊNDICE I Pag - 66 ) 
O s i n a l de 4 2 5 Hz m a i s o u m e n o s 25 Hz 
( p a d r o n i z a d o p e l o CCITT ) é s e p a r a d o de o u t r o s s i n a i s ou ruído 
por um f i l t r o p a s s a - f a i x a e em s e g u i d a p a s s a d o através de um 
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1 53 HZ 
i 
Detetor 
de 
1 
E n V O l T ü P i Q 
r r 
F i g u r a 2.7 D e t e t o r de S i n a i s Telefônicos. 
d e t e c t o r de envoltória. E s t a envoltória é comparada com metade 
do v a l o r máximo. Uma envoltória de a m p l i t u d e s u p e r i o r a metade 
do v a l o r máximo i n d i c a a presença de um s i n a l e n v i a d o p e l a 
c e n t r a l telefônica. O s i n a l de saída do c o m p a r a d o r é usado p a r a 
a t i v a r e d e s a t i v a r de for m a c o m p l e m e n t a r as p o r t a s AND de TOM e 
de SILÊNCIO. Quando a t i v a d a s e s t a s p o r t a s a p r e s e n t a m nas suas 
saídas um s i n a l q u a d r a d o de frequência próxima de 425 Hz, 
v i n d o do " o s c i l a d o r " . Os s i n a i s q u a d r a d o s o b t i d o s nas saídas 
das p o r t a s AND são usados na medição do tempo de duração dos 
i n t e r v a l o s de silêncio e de tom, p e r m i t i n d o a CPU i d e n t i f i c a r 
q u a l o s i n a l está sendo e n v i a d o p e l a c e n t r a l telefônica. 
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ACOPLADOR DE SI N A I S DE AUDIO 
E s t e c i r c u i t o ( APÊNDICE I Pag - 64 ) p e r m i t e o 
i s o l a m e n t o elétrico e n t r e a Rede Telefônica e os c i r c u i t o s 
g e r a d o r e s de s i n a i s de áudio. Os s i n a i s de áudio podem v i r de 
duas f o n t e s d i f e r e n t e s : da s a l d a de um c o n v e r s o r D/A g e r a d o r de 
s i n a i s de v o z ; do g e r a d o r de p i l o t o do C i r c u i t o D e t e c t o r de 
Números D i s c a d o s . Um ou o u t r o s i n a l é s e l e c i o n a d o através de um 
relê de d u p l o c o n t a c t o , n o r m a l m e n t e l i g a d o a saída do c o n v e r s o r 
D/A. 0 s i n a l s e l e c i o n a d o passa p o r um a m p l i f i c a d o r j 21 | . A 
saída do a m p l i f i c a d o r está l i g a d a a um t r a n s f o r m a d o r i s o l a d o r 
que p r o m o v e o a c o p l a m e n t o m a g n é t i c o do c i r c u i t o com a Rede 
Telefônica. 
d7A> 
Arip 
Gerador 
Piloto 
r 
Red« 
F i g u r a 2.8 A c o p l a d o r de sinais de A u d i o . 
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2.3.PROGRAMAS DE GERENCIAMENTO DO SISTEMA 
A f i g . 2.9 m o s t r a o d i a g r a m a de f l u x o de dados 
( D F D ) . N e s t e D F D | 22 | a m e d i d a q u e , c a d a p e d i d o é 
p r o c e s s a d o , numa lógica que será e x p l i c a d a a s e g u i r , o número 
d o t e l e f o n e d o a s s i n a n t e e a h o r a de s e r d e s p e r t a d o são 
c o l o c a d o s no A r q u i v o de Dados do A s s i n a n t e . Quando chega a h o r a 
c e r t a , o a s s i n a n t e é chamado. 
No p r o c e s s o " 1 " o a s s i n a n t e , através de uma 
chamada telefônica, e n v i a ao s i s t e m a o número do seu t e l e f o n e e 
a h o r a em que d e s e j a s e r d e s p e r t a d o . A ligação é d e s f e i t a e o 
s i s t e m a chama o número f o r n e c i d o p a r a p e d i r confirmação do 
p e d i d o . Uma vez c o n f i r m a d o o p e d i d o , os dados f o r n e c i d o s p e l o 
a s s i n a n t e na p r i m e i r a chamada telefônica são arm a z e n a d o s no 
A r q u i v o de Dados dos A s s i n a n t e s . No p r o c e s s o "2" a h o r a a t u a l é 
comparada com a h o r a f o r n e c i d a p o r cada a s s i n a n t e . No p r o c e s s o 
"3", os a s s i n a n t e s e n c o n t r a d o s p e l o p r o c e s s o "2" são chamados. 
Cada p r o c e s s o é m e l h o r d e t a l h a d o em d i a g r a m a de 
" C h a p i n " a s s o c i a d o a o s s e u s d i c i o n á r i o s de d a d o s | 22 | , em 
s e g u i d a : 
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Chamada ? / 
pedir 
Chamada ? / 
conf i rmar 
Chamado P / 
de3pertor 
1—Processar pedido""\ 
do assinante i 
. . 1 \ 
Receber pedido 
do assinante 
oi No. Tel+hora 
t 
í « \ 
Processar 
conf i rmação 
de pedido 
V do assinante / 
1 
y 
No. Tel+hora 
1 
j Arquivo de dadoa 
! des assinantes 
I 
No. Tel+hora 
r 
/ 
Chamar 
Assinante 
V 
Procurar a s -
sinante 0 E?r 
chamado na 
hora atual / 
uj No.Tel 
F i g u r a 2.9 DF D S.T.A. 
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PROCESSO " 1 " 
Início 
A t e n d e chareaáa 
M & r i S u Q e n 1 
Recetoe cio d o s gjTvjojck3S o e i o nss lnan i : ? 
V e r i f i c a vaUdaole d o s d a d o s 
Dados DK? — — 
1 s 
Mensapen £ M en sacer
1'. J 
Desfaz Uçjaçuo telefônica 
Delay 
Chano, assinante 
\ A t e n d e u ?____ -^----~"~~~ 
k ! 'S*SVi _—-— 
. . — , 
Mensagem ;1 
Aguarda Confirm, 
\ C o n f i r n a c j o X - ^ — 
N \ S 
Menso Men SO. G 9 M 6 
y-- Armazena ciados 
5 1 ,-Jn n « l f i n n t p D e s f e z l i g a ç ã o t e l e f ô n i c a 
Fim 
F i g u r a 2 . 1 0 P r o c e s s o "1" 
DICIONÁRIO DE DADOS PROCESSO " 1 " 
ATENDE CHAMADA TELEFOnICA= C o r r e s p o n d e á f e c h a r o relê RL1 ( v e r 
c i r c u i t o S i m u l a d o r de D i s c o e Gancho ) . 
MENSAGEM 1= ( O s i s t e m a e n v i a p a r a o a s s i n a n t e a s e g u i t e 
mensagem f a l a d a : ) " S i s t e m a de T e l e d e s p e r t a d o r Automático! Ao 
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o v i v i r o s i n a l eletrônico d i s q u e o número do seu t e l e f o n e e a 
h o r a que d e s e j a s e r d e s p e r t a d o ". 
RECEBE DADOS ENVIADOS PELO AS SINANTE = Os dados d i s c a d o s p e l o 
a s s i n a n t e ( número do seu próprio t e l e f o n e e a ho r a de s e r d e s -
p e r t a d o ) , são i d e n t i f i c a d o s e a r m a z e n a d o s em m e m ó r i a 
a 1eatória . 
VERIFICA A VALIDADE DOS DADOS= V e r i f i c a se o número c o r r e t o de 
dígitos f o i r e c e b i d o ; se as h o r a s estão e n t r e z e r o e v i n t e e 
três; e se os m i n u t o s estão e n t r e z e r o e c i n q u e n t a e n o v e . Os 
d a d o s : h o r a s i g u a l a n o v e n t a e n o v e , m a i s , m i n u t o s i g u a l a 
n o v e n t a e n o v e , serão também a c e i t o s e i n t e r p r e t a d o s como 
p e d i d o de c a n c e l a m e n t o de p e d i d o s a n t e r i o r e s . 
MENSAGEM 2= " Dados e r r a d o s , d e s l i g u e e t e n t e nova chamada". 
MENSAGEM 3= " D e s l i g u e o seu t e l e f o n e e a g u a r d e nossa chamada 
p a r a confirmação ". 
DESFAZ A LIGAÇÃO TELEFÔNICA= A b r e o relê RL1 . 
DE LA Y= E s t e a t r a s o é d a d o , p a r a que o a s s i n a n t e t e n h a tempo de 
c o l o c a r o seu f o n e no g a n c h o , c o r r e s p o n d e a a p r o x i m a d a m e n t e dez 
s e g u n d o s . 
CHAMA A S S I N A N T E = T o d o p r o c e s o d e c h a m a d a é d e s c r i t o 
p o s t e r i o r m e n t e n e s t e c a p í t u l o . R e s u m i d a m e n t e , e l e chama o 
t e l e f o n e do a s s i n a n t e e r e t o r n a com a informação se o p r o c e s s o 
de chamada f o i bem s u c e d i d o ou não. 
MENSAGEM 4= Serviço Automático de T e l e d e s p e r t a d o r ! Você p e d i u 
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p a r a s e r d e s p e r t a d o a XX h o r a s , e YY m i n u t o s ? Ao o u v i r o s i n a l 
eletrônico c o n f i r m e d i s c a n d o n o v e . 
AGUARDA CONFIRMAÇftO= O s i s t e m a e s p e r a doze segundos p e l o dígito 
nov e . 
MENSAGEM 5= " Negado 
MENSAGEM 6= " C o n f i r m a d o ". 
ARMAZENA DADOS DO AS SINANTE = Os dados do a s s i n a n t e são e s c r i t o 
no A r q u i v o de Dados dos A s s i n a n t e s no d i s c o . 
DESFAZ A LIGAÇÃO TELEFÔNICA= A b r e o relê RL1. 
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PROCESSO n 2 ' 
Repjta 
Lê relóoio 
N 
^JMinutos t e rm ina e n 5 ou 0? 
Lê arquivo de do.doF d o s Rssjnojytj 
h o r a do r i m e s con 
Rep! " ta 
V t x i s t e assinante a se r 
\charoado ? 
N \.—-——~— 
E x e c u t a chamada s c l i s c i t û d o 
Lê teclado 
\^Alguna -tecla fo i apertada"( 
N \ "' 
N 
CNTRL-C? 
S 
\ Ë C N T R L - R i 
x. 
Lxeçu ta a c e r t o 
ao relógio 
Abandona 
o te ledes-
p e r t a d o r 
Fim 
F i g u r a 2 . 1 1 P r o c e s s o "2" 
DICIONÁRIO DE DADOS PROCESSO "2" 
LÊ R E L Ó G I O = E s t a l e i t u r a é f e i t a de a c o r d o com p r o g r a m a 
f o r n e c i d o p e l o f a b r i c a n t e do relógio. São f o r n e c i d o s : d i a , mês, 
h o r a s , m i n u t o s , s e g u n d o s , e d i a da semana. 
LÊ ARQUIVO DE DADOS DOS ASSINANTE3= O conteúdo do a r q u i v o é 
t r a n s f e r i d o do d i s c o p a r a memória aleatória 
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EXECUTA CHAMADA SOLICITADA= E s t e p r o c e s s o ( p r o c e s s o 3 ) será 
d e t a l h a d o p o s t e r i o r m e n t e n e s t e c a p i t u l o . 
LÊ 0 TECLADO= F e i t o p o r função do BDOS do CP/M. 
EXECUTA ACERTO DO R E L 6 G I O = Ê f e i t o a t r a v é s do p r o g r a m a 
f o r n e c i d o p e l o f a b r i c a n t e da p l a c a de relógio. 
ABANDONA O TELEDESPERTADOR= V a i p a r a o s i s t e m a o p e r a c i o n a l do 
c o m p u t a d o r h o s p e d e i r o . 
PROCESSO " 3 " 
Inicio 
C h a m a assinante 
Cho.no. assinante 
" t e n d e u ? ^ -
N \ ^ S 
Mensagem 7 
Fim 
F i g u r a 2.12 P r o c e s s o "3 
DICIONÁRIO DE DADOS PROCESSO "3 1 
MENSAGEM 7= " S i s t e m a Automático de T e l e d e s p e r t a d o r . A c o r d a 
A c o r d a . A c o r d a 
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CHAMADA TELEFONICA 
Pag-41 
Início 
Tira o fone do oancho 
Apuarda linha 
" ^ - - ^ ^ R e c e b e u linha ? - — ~ ~ 
Lê número do assinante 
DlSCQ 
A g u a r d a s e r a t e n d i d o 
\ T ol atendido? _^— 
N \ — S 
se ta ' f l o g ' ntío f o i atencJidc Seta 'F lag* f o i atendido 
Fin 
F i g u r a 2.13 Chamada Telefónica. 
DICIONÁRIO DE DADOS CHAMADA TELEFONICA 
TIRA 0 FONE DO GANCHO= E q u i v a l e a a b r i r o relê RL1. 
AGUARDA LINHA= O s i s t e m a e s p e r a no máximo um m i n u t o p o r um tom 
de l i n h a , se ao f i n a l d e s t e t e m p o a c e n t r a l telefônica não 
mandar um tom de l i n h a a chamada é c o n s i d e r a d a p e r d i d a . Um tom 
d e l i n h a p a r a o s i s t e m a , c o r r e s p o n d e a uma s e q u ê n c i a 
i n i t e r r ú p t a de l e i t u r a s a o C i r c u i t o D e t e c t o r de S i n a i s 
Telefônicos com e s t e c i r c u i t o i n d i c a n d o a presença do tom de 
425HZ. O t a m a n h o d e s t a sequência f o i e s t a b e l e c i d o em d o i s 
s e g u n d o s , p o r q u e , nenhum o u t r o s i n a l e n v i a d o p e l a c e n t r a l 
telefônica mantêm o tom de 425HZ d u r a n t e d o i s segundos sem s e r 
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i n t e r r o m p i d o . 
LÊ O NÚMERO DO AS SINANTE = O número do a s s i n a n t e a s e r chamado 
d e v e s e r p r e v i a m e n t e e s c r i t o em um d e t e r m i n a d a posição de 
memória a n t e s que a a t u a l s u b r o t i n a s e j a c h a m a d a . A q u i , a 
l e i t u r a é f e i t a dessa posição de memória p a r a que os dígitos 
possam s e r d i s c a d o s . 
DISCA= Para cada dígito, os relés RL2, e RL3, são f e c h a d o s , e 
RL1 é a b e r t o e f e c h a d o numa sequência que depende do dígito que 
está sendo d i s c a d o . Após cada dígito d i s c a d o , os relés RL2, e 
RL3, são a b e r t o s , e RL1 permanece f e c h a d o . 
AGUARDA SER ATENDI D0= 0 s i s t e m a e s p e r a no máximo o i t e n . t a 
s e gundos p a r a a chamada s e r a t e n d i d a , no f i n a l d e s t e t e m p o , a 
chamada é dada como p e r d i d a . Após r e c e b e r o p r i m e i r o t o m de 
c o n t r o l e de chamada, o s i s t e m a e s p e r a c i n c o s e g u n d o s ( v e r f i g . 
2.7 ) p e l o p r ó x i m o , se o p r ó x i m o n ã o v i e r , o s i s t e m a 
i n t e r p r e t a como que alguém t e n h a a t e n d i d o a chamada. Ou s e j a , 
se a sequência de t o n s de c o n t r o l e de chamada f o r q u e b r a d a 
a n t e s do f i n a l o s i s t e m a i n t e r p r e t a como que alguém t e n h a 
a t e n d i d o a chamada. 
F LA G= Uma mensagem, a q u i denominada "FLAG" é usada p a r a d i z e r 
a o p r o g r a m a q u e c h a m o u e s t a s u b r o t i n a se a c h a m a d a f o i 
c o m p l e t a d a ou se f o i p e r d i d a . 
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CAPITULO I I I 
TELEDESPERTADOR VERSÃO I I 
3 . 1 . INTRODUÇÃO 
E s t e capítulo t r a t a das modificações f e i t a s no 
S i s t e m a T e l e d e s p e r t a d o r A u t o m á t i c o ( S.T.A. ) , de como se 
e n c o n t r a o p r o j e t o a t u a l m e n t e e o que se p r e t e n d e f a z e r em um 
f u t u r o m a i s próximo. E s t a s modificações f o r a m f e i t a s v i s a n d o a 
instalação do S.T.A. em c e n t r a i s p r i v a d a s P.A.B.X. p a r a uso em 
hotéis o u e m p r e s a s . Um protótipo p a r a e s t e f i m está s e n d o 
d e s e n v o l v i d o com f i n a n c i a m e n t o de uma i n d ú s t r i a l o c a l 
(Aplicações Eletrônicas S/A - APEL), a q u a l está i n t e r e s s a d a em 
sua p o s t e r i o r comercialização. 
Os p r i m e i r o s p r o b l e m a s s u r g i d o s na t e n t a t i v a de 
adaptação do S.T.A. a o u t r o t i p o de c e n t r a l f o r a m d e v i d o s a 
i n c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e o t i p o de sinalização da c e n t r a l 
P.A.B.X. p a r a a q u a l o S.T.A. d e v e r i a s e r a d a p t a d o , e a q u e l a 
u t i l i z a d a em c e n t r a i s públicas (padrão C.C.I.T.T.) p a r a a q u a l 
o S.T.A. f o i i n i c i a l m e n t e p r o j e t a d o . E s t e s p r o b l e m a s são 
d e s c r i t o s a s e g u i r : 
a ) I n c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e os s i n a i s de c a m p a i n h a ; o 
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b l o c o " D e t e c t o r de R i n g " d e s c r i t o no capítulo 2 ( f i g . 
2.5 ) f o i p r o j e t a d o i n i c i a l m e n t e p a r a que o s i n a l de 
campainha p u d e s s e s e r d e t e c t a d o através de um s i n a l de 
a l t a a m p l i t u d e ( 100 v o l t s ) . O s i n a l de campainha da 
n o v a c e n t r a l c a r a c t e r i z a - s e p o r i n t e r r u p ç õ e s na 
alimentação da a p a r e l h o telefônico (24 v o l t s D.C.) a 
uma f r e q u ê n c i a de 25 Hz. Como a c o n d i ç ã o de a l t a 
a m p l i t u d e n ã o é s a t i s f e i t a , o c i r c u i t o p r o j e t a d o 
i n i c i a l m e n t e n e c e s s i t o u s e r m o d i f i c a d o p a r a t i r a r 
p r o v e i t o das novas características do s i n a l , 
b ) I n c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e o s s i n a i s de c o n t r o l e de 
chamada; o s i n a l de c o n t r o l e de chamada das c e n t r a i s 
públicas c o r r e s p o n d e a q u a t r o s e g u n d o s de silêncio 
s e g u i d o de um s e g u n d o de um t o m de 425 Hz. O s i n a l 
e q u i v a l e n t e da nova c e n t r a l p o s s u i uma interrupção a 
m a i s que o c o r r e no m e i o do período de t o m . N e s t a s 
c o n d i ç õ e s , t o r n o u - s e impossível o f u n c i o n a m e n t o do 
b l o c o " D e t e c t o r de S i n a i s Telefônicos" ( f i g . 2.7 ) . A 
solução e n c o n t r a d a p a r a o p r o b l e m a f o i a construção de 
um d e t e t o r do nível de impedância a p r e s e n t a d o p e l o 
a p a r e l h o telefônico. N e s t e c i r c u i t o f o i usado o mesmo 
princípio usado no b l o c o " D e t e c t o r de Números D i s c a d o s " 
( f i g 2.3 ) , ou s e j a , um s i n a l a.c. é lançado na l i n h a , 
a a m p l i t u d e d e s t e s i n a l é modulada p e l a impedância da 
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l i n h a m a i s a impedância do a p a r e l h o telefônico. Quando 
o f o n e é r e t i r a d o d o g a n c h o p e l o a s s i n a n t e p a r a 
a t e n d e r a c h a m a d a , a impedância d e c r e s c e p r o v o c a n d o 
diminuição na a m p l i t u d e do s i n a l . Diminuições do nível 
de impedância a um v a l o r t r i n t a p o r c e n t o a b a i x o do 
v a l o r máximo e com duração m a i o r que d o i s s e g u n d o s 
f o r a m e s c o l h i d a s e x p e r i m e n t a l m e n t e p a r a i n d i c a r 
a t e n d i m e n t o de chamada. 0 p r o b l e m a mais g r a v e s u r g i u 
i m e d i a t a m e n t e a p ó s a s d u a s q u e s t õ e s c i t a d a s 
a n t e r i o r m e n t e t e r e m s i d o r e s o l v i d a s . Ao t e n t a r f a z e r o 
S.T.A. f u n c i o n a r , f o i d e s c o b e r t o que a programação da 
c e n t r a l telefônica já p r e v i a uso p a r a os r e c u r s o s que 
d e v e r i a m s e r u t i l i z a d o s p e l o T e l e d e s p e r t a d o r . Comandos 
d i s c a d o s de q u a l q u e r a p a r e l h o telefônico l i g a d o à 
c e n t r a l e r a m a c e i t o s e i n t e r p r e t a d o s como funções a 
serem e x e c u t a d a s p e l a própria c e n t r a l . O uso do S.T.A. 
n e s t a s condições i m p l i c a r i a em um c o n f l i t o de comandos, 
ou s e j a , um único comando p o d e r i a a t i v a r ou d e s a t i v a r 
funções que s e r i a m e x e c u t a d a s s i m u l t a n e a m e n t e p e l a 
c e n t r a l telefônica e p e l o S.T.A.. P o r t a n t o , o S.T.A. 
não p o d e r i a s e r i n s t a l a d o em l i n h a s t elefônicas de 
c e n t r a i s programáveis, como no caso da c e n t r a l c i t a d a 
a n t e r i o r m e n t e . Uma a l t e r n a t i v a p a r a r e s o l v e r e s t e 
p r o b l e m a c o n s i s t e em m o d i f i c a r a p r o g r a m a ç ã o da 
CAP-3 T e l e d e s p e r t a d o r Versão I I Pag-46 
c e n t r a l , o que n e c e s s a r i a m e n t e e n v o l v e o f a b r i c a n t e da 
mesma. E s t a solução r e s t r i n g i r i a de fo r m a drástica as 
p o s s i b i l i d a d e d o S.T.A. t o r n a r - s e um e q u i p a m e n t o 
l a r g a m e n t e u t i l i z a d o , d e v i d o as prováveis d i f i c u l d a d e s 
em se f a z e r com q u e um m a i o r n ú m e r o p o s s í v e l de 
f a b r i c a n t e s pudessem n e g o c i a r alteraçês na programação 
das suas c e n t r a i s de modo a c o m p a t i b i l i z a r o s i s t e m a 
com t o d a s as c e n t r a i s e x i s t e n t e s no me r c a d o . 
0 S.T.A. o r i g i n a l fòi em g r a n d e p a r t e m o d i f i c a d o 
p a r a que o p r o b l e m a m e n c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e f o s s e 
r e s o l v i d o . A p r i n c i p a l modificação f e i t a f o i no s e n t i d o 
de que o S.T.A. não m a i s d e v e r i a f i c a r l i g a d o a uma 
l i n h a t e l e f ô n i c a comum e s i m à um d o s t r o n c o s d o 
c e n t r a l ( P.A.B.X. ) . D e v i d o a e s t a modificação, uma 
operação m u i t o i m p o r t a n t e e x e c u t a d a no S.T.A. o r i g i n a l , 
a "Chamada p a r a Confirmação", não pôde s e r i m p l e m e n t a d a 
n e s t a nova versão do S.T.A.. M u i t a s o u t r a s modificações 
f o r a m f e i t a s e o l e i t o r poderá m e l h o r o bservá-las 
através da descrição do S.T.A. em sua segunda versão, 
f e i t a nas seções s e g u i n t e s . 
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3.2.DESCRIÇÃO DOS SISTEMA TELE DE S PERTADOR VERSÃO I I 
( P / APLICAÇÃO EM CENTRAIS PRIVADAS) 
Na f i g u r a 3.1 t e m o s uma vi s ã o g e r a l do S.T.A. 
( módulo de recepção de p e d i d o s ) em seu novo a m b i e n t e . 
D e v i d o ao f a t o da p l a c a de i n t e r f a c e com a Rede 
Telefônica ( módulo de recepção de p e d i d o s f i g u r a 3.2 ) e s t a r 
l i g a d a a um t r o n c o , f o i necessário o uso de uma f o n t e de v i n t e 
Cen t ra l 
T e l e f ô n i c a 
Púb l i ca 
Te ledes -
p e r t a d o r 
(Recebe 
pedidos) 
B a r r a m e n t o do S is tema 
F i g u r a 3.1 T e l e d e s p e r t a d o r em P.A.B.X. programável. 
e q u a t r o v o l t s d.c. p a r a alimentação do a p a r e l h o telefônico que 
f o r c o n e c t a d o ao S.T.A. . Através do s e n s o r de c o r r e n t e é 
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possível s a b e r quando a l g u m dos r a m a i s telefônicos é c o n e c t a d o 
ao S.T.A., e é também possível r e c e b e r dígitos d i s c a d o s na 
p a s s a g e m d a s informações do usuário p a r a o S.T.A.. O b l o c o 
" G e r a d o r de Tom de 1KHz" ( G . T . I K H z ) é u t i l i z a d o p a r a 
s i n a l i z a r , através de um tom de 1 KHz, ao usuário. I m e d i a t a m e n t e 
após seu a p a r e l h o t e r s i d o , c o n e c t a d o ao S.T.A., o usuário ouve 
um s i n a l initerrúpto de 1KHz. Uma v e z f e i t o o p e d i d o p a r a s e r 
d e s p e r t a d o , o mesmo r e c e b e um 
Módulo de r e c e p ç ã o de pedidos 
I 1 
RE* 
L 
Oscilador 
Gerador do tem Sensor dc 1kHz 1kHz 
(G.T.IkHz) 
interface 
Paralela 
Tronco 
F i g u r a 3.2 Módulo de Recepção de P e d i d o s 
s i n a l i n d i c a n d o se o p e d i d o f o i ou não a c e i t o . O p e d i d o não 
será a c e i t o caso o usuário t e n h a f o r n e c i d o uma h o r a que não 
CAP-3 T e l e d e s p e r t a d o r Versão I I Pag-49 
e x i s t e ou não t e n h a f o r n e c i d o os dados c o m p l e t o s , e n e s t e caso 
será e s c u t a d o um s i n a l s e m e l h a n t e a o s i n a l de "OCUPADO" 
d i f e r e n c i a n d o a penas na frequência do s i n a l do o s c i l a d o r ( 1KHz 
ao invés de 425Hz ) . Caso o p e d i d o f e i t o p e l o usuário t e n h a 
s i d o p e r f e i t a m e n t e r e c e b i d o o u s u á r i o r e c e b e r á um s i n a l 
s e m e l h a n t e ao s i n a l de c o n t r o l e de chamada também d i f e r e n c i a d o 
na frequência do o s c i l a d o r . O " G . T . I K H z " é c o n t r o l a d o p e l a 
C.P.U. através de uma i n t e r f a c e p a r a l e l a . O APÊNDICE I I Pag -
69 r e p r e s e n t a o d i a g r a m a e s q u e m á t i c o c o m p l e t o do Módulo dè 
Recepção de P e d i d o s . 
3.3.CHAMADAS COLETIVAS 
Um P r o b l e m a de o r d e m p r á t i c a o b s e r v a d o com 
relação à operação do S.T.A. na sua configuração o r i g i n a l , f o i 
q u a n t o ao número de c h a m a d a s simultâneas que o e q u i p a m e n t o 
p o d e r i a e x e c u t a r . A p o s s i b i l i d a d e de c o n g e s t i o n a m e n t o d e v i d o a 
várias p e s s o a s p e d i r e m p a r a serem chamadas na mesma h o r a e r a 
p r e o c u p a n t e e p o d e r i a t o r n a r o n o s s o s i s t e m a e x t r e m a m e n t e 
i n e f i c a z . 
Uma das opções p a r a a solução do p r o b l e m a a c i m a 
s e r i a m u l t i p l i c a r o número de estágios do S.T.A. de modo que no 
t o t a l um número razoável de p e s s o a s p u d e s s e m s e r chamadas 
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s i m u l t a n e a m e n t e . Os e s t á g i o s f i c a r i a m l i g a d o s a l i n h a s 
telefônicas d i s t i n t a s , cada um d e s t e s estágios ocu p a n d o uma 
l i n h a . Uma implementação d e s t e t i p o f a r i a com que as l i n h a s 
u t i l i z a d a s p e l o S.T.A. não pudessem s e r u t i l i z a d a s p a r a o u t r a s 
f i n a l i d a d e s que não p a r a seu uso e x c l u s i v o , f i c a n d o d e s t a f o r m a 
s u b u t i 1 i za da s nos momento em que o número de p e s s o a s a serem 
c h a m a d a s não i m p l i c a s s e na utilização do número t o t a l de 
estágios. Para que o S.T.A. pudesse f u n c i o n a r p e r f e i t a m e n t e 
d e v e r i a s e r f e i t a uma divisão p o r d o i s do número t o t a l de 
l i n h a s disponíveis p e l a c e n t r a l , f i c a n d o um meio d e s t e número 
p a r a conexão de r a m a i s e n q u a n t o que o o u t r o um m e i o f i c a r i a 
p a r a utilização do S.T.A.. Dessa f o r m a teríamos um estágio do 
S.T.A. p a r a c a d a usuário a s e r c h a m a d o , e s e r i a possível 
a t e n d e r s i m u l t a n e a m e n t e a t o t a l i d a d e de usuários da c e n t r a l . O 
número de l i n h a s u t i l i z a d a s p e l o S.T.A. p o d e r i a s e r diminuído 
se considerássemos a tolerância a um e r r o de a l g u n s m i n u t o s , 
p o r e x e m p l o c i n c o m i n u t o s , e n t r e a h o r a s o l i c i t a d a p e l o usuário 
e a h o r a que o S.T.A. o c h a m a s s e . Mesmo c o n s i d e r a n d o e s t e 
a t r a s o , o número de l i n h a s o c u p a d a s p e l o S.T.A. s e r i a g r a n d e . 
E s t e m o d e l o de concepção e s t a v a p o r t a n t o d e s c a r t a d o p e l a sua 
i n v i a b i l i d a d e econômica, c o n s i d e r a n d o o a l t o preço de uma l i n h a 
telefônica, mesmo que p a r a c e n t r a i s p r i v a d a s P.A.B.X.. 
O u t r a m a n e i r a de se c h a m a r várias p e s s o a s ao. 
mesmo t e m p o s e r i a f a z e r um a c e s s o p a r a l e l o a o s r a m a i s . A 
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h i p ó t e s e f o i a n a l i s a d a e f o i v e r i f i c a d o q u e s e r i a m a i s 
econômico se o p r o b l e m a f o s s e r e s o l v i d o d e s t a f o r m a . A s e g u i r 
será d e s c r i t o o s i s t e m a i m p l e m e n t a d o p a r a execução de chamadas 
c o l e t i v a s usando a c e s s o p a r a l e l o aos r a m a i s . 
3.4.ACESSO PARALELO AOS RAMAIS EM CHAMADAS COLETIVAS 
No p r o c e s s o de chamadas c o l e t i v a s p e l o a c e s s o 
p a r a l e l o s a o s r a m a i s , a l i n h a q u e v a i p a r a o a p a r e l h o 
t e 1 e fôn i co 
C e n t r a l 
Telefônica 
P ú b l i c a 
H out / O \ 
Rarial 1 out / £ J) \ 
7 \ 
Teledes-
per*taolor 
(Recebe 
pedidos) 
Cont ro la -
d o r de 
chamadas 
Ba r ramen to do Sís tena 
F i g u r a 3.3 T e 1 e d e s p e r t a d o r Com Chamadas C o l e t i v a s . 
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é l i g a d a a l t e r n a d a m e n t e à c e n t r a l telefônica P.A.B.X., e ao 
S.T.A.. N o r m a l m e n t e a l i n h a está l i g a d a à P.A.B.X., e n q u a n t o 
que quando um r a m a l p r e c i s a s e r chamado, a l i n h a é d e s l i g a d a da 
c e n t r a l e l i g a d a ao S.T.A. o q u a l passa a e x e r c e r t o d o c o n t r o l e 
de chamadas. A f i g u r a 3.3 dá uma visão em b l o c o s do S.T.A. em 
seu a m b i e n t e l e v a n d o em c o n t a o módulo reponsável p e l a execução 
d a s c h a m a d a s . Cada l i n h a que s a i da c e n t r a l p a s s a p o r um 
c i r c u i t o a u x i l i a r ( CAX ) , c u j a função é a u x i l i a r o c o n t r o l a d o r 
de chamadas a chamar o usuário na h o r a s o l i c i t a d a . A f i g u r a 3.4 
m o s t r a o conteúdo de um "CAX". Cada "CAX" p o s s u i : 
a) Um relê através do q u a l a l i n h a telefônica pode s e r 
chav e a d a e n t r e a c e n t r a l P.A.B.X. e o S.T.A.. 
b) Um c i r c u i t o d e t e t o r de c o r r e n t e através do q u a l é 
possível s a b e r se o a p a r e l h o l i g a d o à sua l i n h a está ou 
não com o f o n e f o r a do g a n c h o . 
c) Um a c i o n a d o r de RING que põe na l i n h a um s i n a l capaz 
de f a z e r s o a r a campainha do a p a r e l h o telefônico. 
d) Um c i r c u i t o " G e r a d o r de Tom de 1KHz" (G.T.IKHz) que 
po r e n q u a n t o está sendo usado p a r a j o g a r na l i n h a um 
s i n a l c a r a c t e r í s t i c o que i d e n t i f i c a o S.T.A. p a r a o 
usuário. Em o u t r a s aplicações mensagens de voz p o d e r i a m 
s e r u t i l i z a d a s p a r a a mesma f i n a l i d a d e . 
C a d a CAX p o s s u e q u a t r o s i n a i s d e 
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comunicação com o módulo c o n t r o l a d o r de chamadas, s e n d o , do 
p o n t o de v i s t a do c o n t r o l a d o r , três e s c r i t a s e uma l e i t u r a . 
Uma chamada f e i t a u s ando o módulo de "Chamadas 
C o l e t i v a s " p o r a c e s s o p a r a l e l o aos r a m a i s é f e i t a da s e g u i n t e 
f o r m a : 
a ) A l i n h a q u e v a i p a r a o a p a r e l h o t e l e f ô n i c o é 
d e s l i g a d a da c e n t r a l P.A.B.X. e l i g a d a a o S.T.A. 
através do relê RL1; 
b) O a c i o n a d o r de R IN G ê a t i v a d o e f i c a a s s i m d u r a n t e 
a l g u m t e m p o , sendo d e s l i g a d o em s e g u i d a . 
Fonte 
DC 
24V 
Oscilador 
1kHz 
Oscilador 
25Hz 
I o n 
L 
RES 
Gerador 
de tom 
1kHz 
(G,T.1kHz> 
CAX 
Sensor 
de 
corrente 
Acionada r 
dã 
ring 
1 
Relê 
Out 
J 
Para /do controlador de chamadas 
F i g u r a 3.4 C i r c u i t o A u x i l i a r 
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c) 0 d e t e t o r de c o r r e n t e é c o n s u l t a d o p a r a s a b e r se a 
chamada f o i a t e n d i d a , o que é c a r a c t e r i z a d o p o r um 
aum e n t o da c o r r e n t e d.c. na l i n h a . 
d ) S e n d o d e t e t a d o o a t e n d i m e n t o da c h a m a d a , o t o m é 
l i g a d o p a r a a v i s a r ao usuário que quem está chamando é 
o S.T.A. através de um s i n a l característico. 
A chamada telefônica ( conexão ) é d e s f e i t a p e l o 
chamador após um c e r t o i n t e r v a l o de tempo a p a r t i r do momento 
que f o i d e t e t a d o o a t e n d i m e n t o do t e l e f o n e m a . O número de 
t e n t a t i v a s de c h a m a r o u s u á r i o ( n ú m e r "o de v e z e s q u e a 
campainha t o c a ) é também l i m i t a d o à um c e r t o número de t o q u e s , 
se e s t e l i m i t e é e s g o t a d o e o t e l e f o n e m a não é a t e n d i d o , a 
chamada é dada como p e r d i d a . 
O b l o c o " C o n t r o l a d o r de Chamadas" ( f i g 3.3) 
mantém os s i n a i s que a t i v a m e d e s a t i v a m os b l o c o s "G.T.IKHz", 
a c i o n a d o r de R IN G e, o relê RL1 . P e r m i t e também a l e i t u r a do 
d e t e t o r de c o r r e n t e . D e s t a f o r m a é possível a CPU c o n t r o l a r 
vários c i r c u i t o s de vários r a m a i s d i f e r e n t e s , podendo a s s i m 
f a z e r várias chamadas s i m u l t a n e a m e n t e . O APÊNDICE I I Pag - 70 e 
71 r e p r e s e n t a m o C o n t r o l a d o r d e C h a m a d a s e o CAX 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
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CAPITULO I V 
CONCLUSÕES 
4 . 1 . CONSIDERAÇÕES F I N A I S 
Com as duas versões d e s e n v o l v i d a s p a r a o S.T.A., 
a p r e s e n t a d a s n o s capítulos I I e I I I , podemos d i z e r que os 
o b j e t i v o s d e s t e t r a b a l h o f o r a m p l e n a m e n t e alcançados. Ambas as 
versões f o r a m i m p l e m e n t a d a s e t e s t a d a s , t e n d o desempenhado com 
s u c e s s o as funções d e s c r i t a s a n t e r i o r m e n t e . 
A p r i m e i r a versão f o i d e s e n v o l v i d a p a r a operação 
em c e n t r a l telefônica eletromecânica de p o r t e médio ( 316 
r a m a i s ) , a q u a l u t i l i z a s i nalização padrão C C I T T , s e n d o 
p o r t a n t o compatível com a r e d e pública de t e l e f o n i a . 
D e v i d o a d i f i c u l d a d e s na aquisição de m a t e r i a l , 
a p a r t e r e l a t i v a a voz não pôde s e r i m p l e m e n t a d a . As mensagens 
o r a i s que d e v e r i a m s e r r e p r o d u z i d a s p a r a o usuário v i a r e d e 
telefônica, f o r a m substituídas p a r a e f e i t o de simulação, p o r 
mensagens e s c r i t a s , g u a r d a d a s em a r q u i v o s em d i s q u e t e , c u j a 
reprodução f o i f e i t a através do t e r m i r t a l vídeo. T i l f a t o r.ão 
i n v a l i d a o p r e s e n t e t r a b a l h o já que p a r a que o S.T.A. p o s s a 
f u n c i o n a r com m e n s a g e n s de v o z i n s t a l a d a s b a s t a q u e a s 
* 
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m e n s a g e n s e s c r i t a s s e j a m s u bstituídas p o r m e n s a g e n s de v o z 
d i g i t a l i z a d a e a s u b r o t i n a de reprodução de mensagens na t e l a 
s e j a substituída p o r uma s u b r o t i n a que faça a reprodução 
através de um c o n v e r s o r D/A. 
Tendo a modificação . c i t a d a a n t e r i o r m e n t e s i d o 
i m p l e m e n t a d a , o S.T.A. poderá s e r u t i l i z a d o p a r a d i v e r s a s 
f i n a l i d a d e t a i s como: 
a) Serviços de Informação- o s i s t e m a a t e n d e chamadas 
t e l e f ô n i c a s e dá i n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o d e 
d e t e r m i n a d o s a s s u n t o s , p o r exemplo: c i n e m a , cotações do 
dólar, o u r o , e t c . , b o l s a de v a l o r e s , e t c . 
b) Serviços de Re c a d o s - o s i s t e m a f a z a chamada e dá o 
r e c a d o que deve s e r p r e v i a m e n t e g r a v a d o , p o r exemplo: 
r e c a d o s d e c o b r a n ç a a o s a s s i n a n t e s com c o n t a s 
a t r a za da s . 
c) Serviços de Conversação- o s i s t e m a a t e n d e ou chama o 
usuário dá informação o r a l e r e c e b e informação d i s c a d a . 
Exemplo desse t i p o de serviço podemos c i t a r os a t u a i s 
s i s t e m a s de s a l d o s de c o n t a s b ancárias e cartões de 
crédito. 
d ) A p l i c a ç ã o p a r a Uso D o m é s t i c o o u Cão de G u a r d a 
A u t o m á t i c o - o s i s t e m a s e r i a i n s t a l a d o na c a s a do 
usuário l i g a d o a uma l i n h a telefônica comum. Por o u t r o 
l a d o o s i s t e m a f i c a r i a l i g a d o a d i v e r s o s t i p o s de 
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a l a r m e s ( a l a r m e c o n t r a r o u b o , c o n t r a incêndio, e t c . ) , 
se o a l a r m e c o n t r a incêndio d i s p a r a s s e , o s i s t e m a 
t o m a r i a a i n i c i a t i v a de chamar o número do usuário no 
t r a b a l h o e também o número do c o r p o de b o m b e i r o s . 
A t i t u d e s e m e l h a n t e s e r i a tomada em ca s o de r o u b o onde o 
s i s t e m a c h a m a r i a além do usuário, o número da polícia. 
A n e c e s s i d a d e de se d e s e n v o l v e r uma s e g u n d a 
v e r s ã o p a r a o S.T.A. n a s c e u da idéia de u t i l i z a r o mesmo em 
s i s t e m a s de t e l e f o n i a p r i v a - d a , o p e r a d o s p o r c e n t r a i s p r i v a d a s 
P.A.B.X. p a r a aplicações p r i n c i p a l m e n t a na r e d e h o t e l e i r a . 
D e v i d o a i n c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e a sinalização 
p a d r o n i z a d a p e l o C.C.I.T.T.. e a usada em c e n t r a i s P.A.B.X., f o i 
necessário f a z e r d i v e r s a s modificações na p r i m e i r a versão do 
S.T.A. p a r a que o mesmo pudesse s e r u t i l i z a d o nesse novo t i p o 
de c e n t r a l . Modificações a d i c i o n a i s f o r a m f e i t a s p a r a c o n t o r n a r 
o p r o b l e m a de c o n f l i t o de c o m a n d o s que p o d e r i a o c o r r e r se o 
S.T.A. f o s s e i n s t a l a d o em uma l i n h a telefônica comum de uma 
c e n t r a l P.A.B.X. já que e s t a s também recebem comandos d i s c a d o s 
dos seus a p a r e l h o s telefônicos. 
O c r í t i c o p r o b l e m a de c h a m a r v á r i o s r a m a i s 
s i m u l t a n e a m e n t e , característico do S i s t e m a de T e l e d e s p e r t a d o r 
Automático, f o i também r e s o l v i d o n e s t a segunda versão. 
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A l g u n s a s p e c t o s do a t u a l S.T.A. deverão s o f r e r 
modificações no s e n t i d o de torná-lo m a i s e f i c a z e no s e n t i d o 
de d i m i n u i r o seu c u s t o de produção, t o r n a n d o - o m a i s a t r a e n t e 
p a r a os seus possíveis c o m p r a d o r e s . 
Um dos co m p o n e n t e s m a i s c a r o s do a t u a l S.T.A. é 
sem dúvida o t e r m i n a l de vídeo. O t e r m i n a l de vídeo pode, sem 
m u i t o s p r o b l e m a s , s e r substituído p o r d i s p l a y s de díodos 
e m i s s o r e s de l u z onde s e r i a m a p r e s e n t a d a s as informações de 
tempo ( h o r a m i n u t o e segundo ) ma i s a l g u m a s ( duas ou três ) 
t e c l a s p a r a s e r e m u s a d a s q u a n d o se n e c e s s i t a s s e a c e r t a r o 
relógio. 
O u t r o c o m p o n e n t e indesejável pa t a o S.T.A., 
t a n t o p e l o seu c u s t o , q u a n t o p e l a sua f r a g i l i d a d e , é o "FLOPPY 
DRIVER". Para um s i s t e m a que deve f i c a r l i g a d o d u r a n t e o d i a 
i n t e i r o , a utilização de d i s p o s i t i v o s mecânicos t e n d e d i m i n u i r 
a v i d a útil do s i s t e m a d e v i d o as próprias características do 
d i s p o s i t i v o . Os d i s c o s flexíveis que são usa d o s a t u a l m e n t e p a r a 
a r m a z e n a m e n t o de p r o g r a m a s de g e r e n c i a m e n t o do S.T.A., e dados 
dos usuários, podem s e r substituídos p o r memórias t i p o ROM p a r a 
a r m a z e n a m e n t o dos p r o g r a m a s e por RAM ( ma i s b a t e r i a s ) p a r a 
a r m a z e n a m e n t o de d a d o s . E s t a s modificações t o r n a r i a m o s i s t e m a 
m a i s r o b u s t o e e c o n o m i c a m e n t e mais a t r a e n t e . 
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Uma t e r c e i r a modificação p r e v i s t a no s e n t i d o de 
m e l h o r a r o desempenho do s i s t e m a é a implementação da p a r t e 
r e l a t i v a a v o z . A presença de mensagens g r a v a d a s podem m e l h o r a r 
m u i t o a relação e n t r e o usuário e o S.T.A. f a z e n d o com que as 
p e s s o a s menos i n f o r m a d a s s e j a m e n c o r a j a d a s a usá-lo. O método 
e s c o l h i d o p a r a gravação d e s t a s mensagens f o i a modulação d e l t a 
n ã o l i n e a r . A M o t o r o l a d i s p õ e de c i r c u i t o s i n t e g r a d o s 
c o d i f i c a d o r e s e d e c o d i f i c a d o r e s ( CODECS ) que t r a b a l h a m ã uma 
t a x a de geração de b i t s r e l a t i v a m e n t e b a i x a p a r a aplicações 
m e n o s e x i g e n t e s com é o c a s o da t e l e f o n i a . U s a n d o e s t a 
modulação é possível c o m b i n a r a s i m p l i c i d a d e de se f a z e r a p e n a s 
uma gravação d i g i t a l de voz e uma economia r e l a t i v a da área de 
memória necessária p a r a o a r m a z e n a m e n t o da v o z d i g i t a l i z a d a . 
O u t r a s técnicas de síntese de v o z p o d e r i a m s e r u t i l i z a d a s no 
s e n t i d o de e c o n o m i z a r a m e m ó r i a p a r a a r m a z e n a m e n t o d a s 
mensagens, e n t r e e s t a s técnicas podemos c i t a r : Codificação p o r 
predição l i n e a r , síntese p o r frequências f o r m a n t e s , síntese 
fonética, ou mesmo codificação v e t o r i a l | 23 | . Porém, o uso 
d e s t a s t é c n i c a s i m p l i c a r i a em t r a b a l h o e x t r a já q u e não 
d i s p o m o s de q u a l q u e r s i s t e m a s i n t e t i s a d o r de voz i m p l e m e n t a d o . 
E" possível que no f u t u r o o S.T.A. possa s e r p r o d u z i d o a c u s t o s 
m a i s b a i x o s , se f o r i m p l e m e n t a d o um s i n t e t i s a d o r de voz usando 
uma das técnicas a n t e r i o r m e n t e c i t a d a s . 
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